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Dr. Pedro B. de Lima 


al A 
DARI 
Rua Henrique Martins, 24-A — Manaos 
Dentista do colegio D. Bosco onde 
atende aos alunos no consultorio do 
colegio, das 7 ás 9 de todos os dias uteis. 
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E ori MÉDICO CIRURGICA | 1] 
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(Da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro) | 
| ADULTOS E CREANÇAS | 
4 Doenças nervosas, coração, figado, estomago, intestinos | 
N e vias urinarias — Cura radical das 
Hemorrhoidas e Varizes 


e E DR. CARVALHO LEAL 


=== 


Consultorio: PHARMACIA NORMAL 
R| Das 9 ás 11 e das 4 ás 6 da tarde 
Y Residencia — P. DOS RÊMEDIOS, 24 Telephone, 115 
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| | Pão de phantasia piepalido com f. rmento 
lacteo da Companhia NESTLÉ 
fabríca e vende só a 
FABRICA MIMI 
Ti — Rua 24 de Maio — 79 


A MANÃOS TRAMWAYS dispondo 
de um corpo de excelentes electricistas, 
resolveu, para facilitar aos seus dignos 
consumidores, organisar a tabella abaixo 
para confecção de installações e pequenos 
teparos : 

Trabalhos SIMPLES para UM electricista — 
280900 por hora ou fracção. 
Trabalhos COMPLEXOS para UM electri- 


cista e um ajudante 38500 por hora ou 
fracção. 


| Concedemos OITO por cento (8º/,) de 
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abatimento em todos os artigos electricos 
utilizados nos trabalhos feitos pelos nossos 
electricistas. 


) Simões Pereira 


Executa todos os trabalhos com perfeição, 
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== SERVIÇO GARANTIDO = 


PHONE. 55 


elegancia e rapidez 


Aiaiataria Simões | 


Rua Joaquim Sarmento N PRAÇA OSWALDO CRUZ N. 8 


(Estação dos Bonds ) 
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M. EZAQUI & Ca. 
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Dr. Turiano Meira 
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MRETOR CLINICO DO HOSPITAL DA BENEFICENTE PORTUGUEA 
CIRURGIÃO DA SANTA CASA 


Especialidades :— Cirurgia geral, gynecolo- 
gia e vias urinarias. 


Consultorio: — Avenida Eduardo Ribeiro N. 13 


' Residencia: — Largo da Saudade, 13 B 
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Dr. Virgilio de Barros 
do ADVOGADO 
ESCRIPTORIO E RESIDENCIA | 

Rua Marcilio Dias, 58 


Joalheria Paio LHE OR LEIR 


QURIVESARIA E RELOJOARIA- 
— CASA FUNDADA EM 1889 — 


Grande sortimento de joias em todos os mode- 
los e preços. Estatuetas 
bronze e de marmore, taças, bibelots, etc., etc. 
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Avenida 7 de ir tonido, ROAD UR AOS 69 — MANAOS 
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“PRINCIPE DE GALLES . 


é o charuto da moda 


4 De 

(Al CARNEIRO FERNANDES 

(sl ESPECIALISTA em artigos para Homens, 
Ko Senhoras e Crianças. Novidades 


por todos os vapores 


Preços sem competencia ! 


Avenida 7 de Setembro ns. 56-57 
MANAOS -AMAZONAS 
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Caixa Predial Amazonense 


ROCEA & CA. 
—— PROPRIETARIOS 


Relação dos premios distribuidos quinzenalmente em cada 
sorteio nos dias 5 e 20 de cada mez, E Loteria Federal: 


j E de" 50008000 «cu. o 5:000$4000 
« 1:0008000 . + +... 1:000$000 

3 » « E pd PEIN CT 
5 co» 008000... 4 1:000$000 
10 « 100 DOOR <a =... + 1000 S000 
20 « « POD! 25", cas 1:000$000 
39 premios integraes e sem desconto no 

valonitotal de; copo Seia e a 10:000$000 


Uma contribuição com 18000 dá direito aos premios acima 
Uma caderneta joga com 4 numeros verdadeiros 
HABILITEM-SE — INSCREVAM-SE 
Séde : Rua Henrique Martins n. 18 - MANÃOS- AMAZONAS 
HOGADRODA DARDO DOER AA OA OO RAR DOAR 
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Rufino, Irmãos 
—— FAZENDAS POR ATACADO —— 


Preços baratos 


Rua Marechal Deodoro, 29 
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O Oriente, que derrotou a BORRACHA com as grandes plantações, ameaça 
Er — fazer a mesma coisa com a CASTANHA. | 
Urge plantar e melhorar as condições dos castanhaes para produzirem 
grandes safras por baixo preço. 
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EVITEMOS TAMBEM O ESCOAMENTO DE DINHEIRO PARA 
=———-= 0 DD Esto 
Em 1931 importamos 1.319,934 kilos de arroz, 3.996.185 Kilos de assucar, à 
1.158.570 kilos de café, 1.212.128 kilos de farinha, 403.800 kilos de 
feijão, 351.240 kilos de milho, 155.922 kilos de manteiga, 


380.418 kilos de oleos vegetaes e 165.988 kilos de tabaco, cujo valor 
global se elevou a mais de 


Rs. 9.000: couteiE 
Eng mil contos de réis) 
E' necessario abistar a fuga 
desse dinheiro. 


À Prefeitura Municipal tudo facilitará aos seus municipes para 


o desenvolvimento da policultura e de novas industrias. 
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=" DE ABRIL, DE 1882. 


EMPRE é bom rememorar o passado... 

E quando, na tradição de um povo, episodios de heroismo, 

de amor á terra, de stoicismo, de bravura e gloria marcam a 

vida grandiosa de uma raça, a celebração destes feitos é um 

dever que se impõe as gerações que se succedem, como um ensina- 
mento magnifico de historia patria. 

A data que hoje se commemora no Amazonas, nas paginas cheias 
de amor desta revista, é um dos factos que symbolisam o genio 
guerreiro de uma raça empolgada por um sentimento innato de 
liberdade, e para a qual os grilhões do captiveiro serviram unicamen- 
te á revelação de sua indole refractaria á escravidão. 

O movimento de 12 de Abril de 1832 primeiro brado de in- 
dependencia da Comarca do Amazonas da Provincia do Pará—dei- 
xou em pagina imorredoura o esforço dos nossos antepassados pela 
sua autonomia, e é bem o reflexo da alma guerreira de Ajuricaba 
cantando o seu hymno de guerra no coração de suas tribus. 

Sim, porque ásublevação do centro juntou-se a indiada da Mun- 

durucania, —prova evidente de que o caboclo não é um covarde, não 
é um vencido, não é um inutil, mas um heroe, um trabalhador deste- 
meroso, defensor aguerrido de sua gleba, sabendo tambem lidar pelas 
causas justas. 

Na rebellião de ha cem annos passados não se vislumbram idéas 
separatistas: —temos a affirmação veraz da indole vibrante de uma 
raça que não desconhece o civismo, combatendo, lidando, morrendo e 
proclamando a sua liberdade. 

Salvé oh! caboclo formidavel do Amazonas, que na tradição de 
teus feitos deixaste reflectido o valor de tua raça, «servente indispen- 
savel no dominio do arduo e do impossivel, varão despercebido, heróe 
de cem mil batalhas a toda hora!» 
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! À Na imponencia barbara das avançadas c; yelopicas, 
ais À : : lá vae o monstro rolando pelas barrancas e ca hetas, na: | 
y ancia da destruição, o imperio avassalante de suas aguas. ||. 


— «Oh! deixa-me viver no meu paiz natal!... 


A's ribas da barranca erguia-se, imponente, : ; 
Que te fiz eu? e porque, Rio, me queres mal?... 


uma arvore gigante, uma arvore frondente : 


— a nobre Samáumeira, — a aclla das florestas, Onde me lévas tú, no dorso destas vagas?... - 
de umbélia a flabellar constantemente em festas... 8 que pa z iguoto? (& que remotas plagas? 
A" sua sombra amiga, em noites de luár, Volve-me ao esplendôr d'aquella selva augusta, 
vinha o apegáua, ao pinho, as maguas descantar. . ao meio onde vivi. altaneira e venusta!... : 
Era feliz, o lenho heril, n'aquella vida Retorna-me á bendicta e sacrosanta patria... hai À 
— entre a terra, e o céu, e a agua, — repartida... Dá que eu morra em seu seio e, inda motta, — idolatre-a...» “ 
Deitava sobre o Rio os ramos seculares, — «Não, Samáumeira! Váes morrer além, distante!... 
hospitaleira e bôa, — atalaia dos ares... 
—« Porque tu me arrancaste á terra em que nasci?... 
Porque morrer não vou, onde, orgulhosa, vi 
Surimã a invejava, e as suas alegrias... morrerem vegetáes lascádos pelo guânte 
E um dia, oh! senhoriál madeiro augusto, vias, dos fartos vendaváes, em pugnas guerreiras?... 
cruento e se estorcendo em convulsões, o Rio e & 8 Eae 
penetrado de um ar de Yurupary sombrio... 
Rolava rumoroso as rabidas e rótas = Telidesino e mais «nobre! 
- vagas, batendo a ésmo encontro as grôtas, opa E p' RA onde avast 
desfiando um rosario insólito de insultos, o corpo moribundo, e lásso, e quási nú 
E sons de risos mil espumosos € estultos... da heril imperatriz das selvas brazileiras?... 4 
arremessou-te aos pés, a minar-te o suporte, ' 
escachoantes cachões, n'uma furia de morte... : 
Clemencia fi pedináp ue otenran o Da a ao RS DR 
e-na udo em vão! — foi baldo o teu trabalho... Do oe CAM SR SRS“ o DR O Ei, 0 o 
“Muito imploraste, até pela voz das galhádas, 
mas Surimã malvado abriu-se em gargalhadas O Tempo escorregou, depressa, n'ampulhêta... 
de vagas e de espuma, em ripósta ao teu rogo... E a o descei, vencendo nós e nós, +. 
Proseguiu, louco e louco, o coração em fogo, Ea or o RAR ôr de um ostracismo atróz, 
raizes espancando e barrancas alluindo, no dorso do gigante, em busca da grilhêta... 
nos éstos da virídicta, ébrio e insolente rindo... 
Guaracy, de pituna o véu trevoso sáca... 
E a coéma- -piranga espiou a terra doente... 
E soluçaste : : % Do sumo do urucú empavezou-se yuáca, 
—« Deixa, oh! Rio, as minhas máguas para assistir, bem sei, a funeralia ingente,.. 
chorar aqui... Não quéro em o exylio das aguas : 
ir viver, esquecida e chorada dos pinhos, 
esquecida da brisa e esquecida dos ninhos...» E era grande de vêr-se, —a tragica e. 
de Surimã, levando, heraldico e imponente, 
mo o Bio Ton oo, à do turvo turbilhão tyrannico na frente, 
DES Sean da vingança = a árvore altaneira á barranca arrancada |... 
pelo beijo que ouvira o vento dar na trança Ud 
da cabelleira heril do lenho magestoso, j E ao vêt descortinar-se ese Infinito insáno 
- am beijo delirante e referto de gozo, o vácuo colossál do mádido Infinito, 
um beijo desses que, talvez, eu nunca ousára, — a nobre Samáumeira estremeceu mum grito, 
ticára surdo, e com tal ardôr escavára — vendo o seu fim no fim da immensidão do Oceáno!. . 
- a terra, que mui breve a pobre Samáwmeira 
tombava estorcegando, —herea Walkyr guerreira, ; Foo, aire VU ER 
e mergulhava, Rio a fundo, n'um lamento E em brádos de Stentór na avançada guerreira, 
que a caudal "strangulou com seu rir truculento... Surimã, em cachões phrenético a rolar, 
- * diz n'uma vóz febril que a agua-grande aterra, 
roxas pm vomitando no abySmo, arquejante e em canceira, 
E agora, da eorrente-em-os troántes éstos, - o corpo semi-nú do lenho secular: 
raizameg para os céus como braços em préce, 
sublime em sua dôr quál Sochrates ou Kréstos, — «Oh! Prometheu da Salva « Augusta Samáumeira!... 
-- lá vae descendo o lenho... é ! — tiveste tú,—por berço,—a vastidão da Terra, 
E a supplica recresce... | — terás, — por campa augusta, — a vastidão do Mat!... 


MÁRIO YPIRANGA MONTEIRO, 
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PASSAGEM dum centenario de.qual- 
UNS quer episodio notavel na vida social 
o representa um vasto periodo de trans- 
» formações tanto mais consideraveis 
quanto seja de formação recente o povo em que 
se realize aquelle transcurso de tempo, como se 
dá nas sociedades do nosso continente geogra- 
phico cuja descoberta ainda não conta cinco 
seculos. 

Ahi os descobridores encontraram usos, 
costumes e tradições proprias, peculiares, que 
foram desaparecendo, na maioria: dos casos, a 
ferro e fogo, á proporção que a conquista do solo 
avançava a passos' largos, para satisfação faustosa 
dos velhos imperios europeus. 

Não deixou porem essa substituição patila- 
tina pela civilisação invasora, ainda que facil, de 
solfrer reações apreciaveis, recebendo infiltrações 
“ que permaneceram longo tempo mas que, cada 
vez mais se diluem na predominancia geral das 
normas modernas. Por isso, em cada seculo que 
passa, mais difficultosa se torna apanhar a trama 
desses velhos costumes nativos pelos traços ou 
vestígios ainda sobreviventes. Fixar, portanto, 
mesmo um aspecto fugidio delles, não será ser- 
viço despresivel. Não sei se possam durar tanto 
tempo para servirem de campo de observação nos 
dias de amanhã, e, quem sabe mesmo se hoje, 
em nossos dias, já se não possam encontral-os 
na relativa puresa com que ainda os consegui 
surpreender? O possivel leitor dirá se estou em erro. 

E” das minhas reminiscencias de infancia 
que destaco esta visão, afigurando-se-me uma 
persistencia de antiquissimos costumes, pois, tão 
singela e naturalmente eram elles exercitados que, 
ainda agora, meditando sobre elles e mais provi- 
do de conhecimentos, acredito serem manifesta- 
ções atavicas e não o producto duma educação 
mais ou menos contemporanea, 

Foi na convivencia de' meses que pude ver 
e julgar costumes de vida cuja doçura e bondade 
imprimiram em minha memoria indelevelmente 
um dos quadros mais preciosos que tenho. visto 
e sentido, e, cuja evocação nunca se desabrolha 
sem acordar saudades dessas almas simples, in- 
genuamente boas, todas para sempre partidas na 
viagem eterna. 

Eram os antigos habitantes do Amazonas, 
nativos, descendentes directos, então ainda pro- 
ximos, dos selvicolas, senhores outr'ora desse 
paraiso que hoje se transformou em purgatorio 
do mal adaptado povoador. Já envolvidos pela 
civilisaçao ocidental, ainda mal ajustados nella, 
mas, geralmente, obedecendo-lhe nas suas linhas 
principaes,. não se haviam, entretanto, despren- 
dido inteiramente dos velhos costumes, de modo 
que atravez dos novos, obra intelligente dos 
primitivos missionarios e natural adaptação do 
contacto com o povoador, advena, não era diffi- 
cil perceber no fundo de cada um osj velhos 
ritos pagãos das crenças fetichistas e os habitos 
que haviam. dirigido secularmente a convivencia 
social dos antepassados quando estes, descui- 
dados viviam livres, integrados e felizes no seu 
meio natural. 

Desejo evocar nestas ligeiras linhas apenas 
um só aspecto, pois o conjunto seria trabalho 
de maior vulto que a premencia do tempo de 
que disponho para attender a este appello de 
collaboração não m'o permitte. 


NO CREPUSCULO DUMA RAÇA... - 


A. MONTEIRO DE SOUZA 
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Num povoado onde pelas redondezas exis- 
tia pouco mais duma duzia de familias congre- 
gadas, constituindo um nucleo distincto pela 
situação geographica em que se achava, a soli- 
dariedade dos seus habitantes dava-lhes uma 
existencia feliz, despreocupada e prasenteira. Em 
cada casa onde chegavamos e em cuja convi- 
vencia dentro em. pouco logo penetravamos jamais 
se ouvia uma queixa contra a vida ou a mani- 
festação de um desgosto causado pela maldade 
dos outros. Os proprios doentes, padecendo so- 
mente ligeiros encomodos ou victimas de acci- 
dentes, unicos males que attingiam a gente tão 
sadía pelas leis naturaes e instinctivas da hygiene 
que seguiam, não aninhavam amarguras no espi- 
rito, aguardavam tranquilamente a volta da 
saude. Deteve-se minha attenção especialmente 
sobre duas casas do povoado. A de um velhinho 
o tio «Bonifacio» e duma viuva- «tia Veneran- 
da». Todos os velhos e velhas eram tratados 
carinhosamente como tios ou tias pelos mais 
jovens, mesmo que não houvesse o minimo-laço 
de consanguinidade entre elles. O velho Bonifa- 
cio quasi completamente cego havia perdido os 
filhos, só lhe restavam sua mulher que apesar de 
idosa ainda mantinha certa actividade nos labores 
domesticos e uma netinha de dez annos pouco 
mais ou menos. A «tia Veneranda» cujo marido 
perecera num desastre, esmagado por uma arvore 
na derrubada da matta quando preparava a roça, 
ficára com tres filhinhos menores sendo o: mais 
velho de cerca de onze annos. Pois estas duas 
casas eram justamente as mais fartas do pequeno 
povoado caboclo, sem que fosse necessario cada 
um de seus moradores andar de porta em porta 
estendendo a mão á caridade dos visinhos. Era 
devido isso ao espirito de solidariedade humana 
que protegia os invalidos, velhos ou moços, in- 
capacitados para a lucta pela existencia. Estes 
não careciam pedir, aquella ia expontaneamente 
ao encontro das suas necessidades como exerci- 
tando um dever natural, sem alardes, singela- 
mente, e não como uma esmola. 

Tive ensejo de observar como se praticava 
esse auxilio tão altruisticamente grandioso mas 
feito com a maior delicadesa, como que a dizer: 
—«Note bem, não o julgamos um imprestavel, 
não, isto que lhe trago é apenas uma pequena 
lembrança affectuosa de minha parte». 

O caso é que cada pescador dos moços 
ou validos, ao voltar do seu quotidiano «ma- 
risco» não deixava de levar ou mandar um, dois 
ou mais peixes, segundo o resultado do dia, ás . 
duas famílias invalidas. Com poucas variantes o 
pescador chegando ao porto do beneficiado 
travava o dialogo seguinte: 

—Eh! de casa! Tio Boni ?... Sua benção! 

— Deus te abençõe! Passeando ? 

— Não, tio Boni, é que hoje estive mari- 
piára (feliz na caça ou pesca) por isso lembrei- 
me de lhe trazer dois peixinhos para sua ceia 

—mMuito obrigado! Deus te ajude. 

— Amanhã vou á caça, vou ver uma paca 
que me anda estragando a roça. Se a apanhar 
o snr. terá um «quartinho» para comer com um 
«tucupyzinho» novo que lhe vou mandar. 

— Obrigado, não estejas te encomodando 
muito. 


Não é encomodo, tio Boni, é que para 
casa trez quartos ainda sobram... 
Continia na pag. 28 
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Lá, na distante e montanhosa Corsega, toda ella 
a tresandar vendettas, teve o seu berço o velho Henrique 
Antony, pae. 

Aspirando a liberdade da garbosa e indomavel terra 
que o vio nascer, militou bravamente, hombro a hombro 
com Paoli, de quem foi logar-tenente de confiança, De- 
pois do fracasso deste famoso caudilho foi, por força 
de circumstancias, obrigado a exilar-se; nasceu-lhe 
por essa occasião um filho: era Henrique Antony. . 

Terá este nascido na Corsega? Terá nascido em 
Livorno, no Grão-ducado da Toscana? Em que anno 
veio ao mundo ? 

“ Vejamos se é possivel elucidar alguma coisa so- 
bre estas perguntas: 

Antes que tudo precisamos declarar que estes 
quesitos são de respostas precisas difficilimas. Henri- 
rique Antony comprazia-se ou tinha interesse em fazer 
um mysterio de sua vida. Diversas e multiplas são as 
occurrencias que nos levam a crêr nisto. 

Quando falleceu em 27 de julho de 1872, seus do- 
cumentos notificaram ter elle 65 annos, havendo, por- 
tanto, nascido em 1807, no mesmo anno em que na 
nevoenta Londres morria o velho Paschoal Paoli. 

Em 20 de Dezembro de 1853, requereu registro, 
no Livro da Secretaria da Camara da Provincia do Ama- 
xonas, do titulo de naturalisação de cidadão brasileiro, 
declarando já estar no Brasil «ha cerca de 30 annos e 
“ser natural do Grão-ducado da Toscana» (cidade de 

Livorno ?), assim sendo e sabendo-se que quando veio 
para o Brasil, embarcado em Lisboa, já visava commer- 
cio na Comarca do Alto-Amazonas, deduz-se evidente- 
mente que aqui chegou em 1823, mais ou menos, 

Ora, ha em mãos da senhorita Dinari Antony, 
sua descendente, um retrato que talvez seja o unico 
conhecido. Nelle Henrique se apresenta já homem lei- 
to, na força da idade, apparentando ter de 30 a 40 
annos : está vestidó com uma casaca escura, calça cla- 
ra, collarinho alto, gravata borboleta de grandes pon- 
tas, apresentando o conjunto uma semelhança com os 
invariaveis retratos de Gonçalves Ledo por época “de 
nossa Independencia Politica, o que parece demons- 
trar que o retrato é da plena época do romantismo, 
beirando 1830. 

Es impossivel que este retrato haja sido tirado no 
Amazonas: é elle um trabalho de mestre, feito com ad- 
miravel perfeição em chapa de metal, encravado num 
estojo de madeira revestido de couro, com desenhos 
dourados, não trazendo a marca da Photographia. 


Não é crivel que tivesse vindo para o Amazonas, - 


ou para o Brasil, com 16 annos; o retrato é uma pro- 
va evidente e indiscutivel de que elle ao morrer não 
tinha 65 annos, pois se de 1820 a 1830 já apparenta- 
va ter uns 40 annos... E é preciso assignalar que o re- 
trato DEVE ter sido tirado antes de 1823, isto é, antes 
de vir para o Brasil. 

Ao engenheiro João Carlos, seu filho predilecto, 
contara que forçado por contingencias imprevistas, fu- 
gira da Corsega, sua patria, onde tentara levantar a 
população contra o odioso dominio francês. Foram 
seus companheiros nesta fuga o Pachinotti Zany, seu 
primo, um tal Neri, um tal Cavalcanti e Paoli. 


Fugira para Genova, 

Ahi, outro perigo. vê 

Sua cabeça e as de seus co puma foram 
postas a premio; Talvez seja esta a explicação mais ra- 
cional dos segredos que procurada SEmeidar quanto 
sua origem, i 

Perseguições, vexames, cam a preço, fizeram 
com que embarcasse clandestino em-uma não auxilia- 
do por um marinheiro a quem subornara, e fosse PES. 
pirar liberdade em Lisboa. 

A fama do Brasil ciciou-lhe aos ouvidos e não 
sabendo resistir-lhe, embarcou, rumo a mysteriosa Ama- 
zonia. Tinha meios de fortuna. Pertencia a uma família 
nobre da Corsega; no retrato citado elle traz dois dis- 
tinctivos iguaes:” um na lapella, outro na orelha. . 
Taes distinctivos são os emblemas da nobreza corsa; 
usava-se na lapella do lado direito e em uma só orelha, 

Não vinha immigrante, com o gibão ás costas, e 
trazia diversos patrícios como companheiros de viagem. 

E provavel que viesse para voltar. 

Gostou. 

Ficou. 

Com effeito, que attractivos teria naquella ea 
o Amazonas Comarca e em que poderia interessar ao 
foraste'ro que não fosse um apaixonado de fortes emo. 
ções, um scientista ou um caçador de fortuna? 

“Aqui chegou Antoni e assim o tratam William 
Herndon- Edwards e Alired Wallace; aqui ficou Antony. 

Como se vê, a vida de Henrique Antony é reple- . 
ta de interrogações. E" possivel que todas essas inco-. 
gnitas se desannuviassem com pacientes pesquizas nos 
Archivos de Belem, Genova, Livorno e Corsega. Pou- 

é uma figura de psychologia im- 


co se pode alfirmar; é 
penetravel. É ; 

Em 1839 contrahiu matrimonio com D. Leocadia 
Maria Brandão, filha de Antonio José Brandão. Deste 
consorcio teve regular prole: João Carlos, engenheiro 
notavel e pae de Raul, Americo e Dinari Antony; Gui- 
lherme e Luiz Carlos, commerciantes; Lina a Paulina, 
fallecidas, jovens, em uma epidemia de varíola. 

Teve tambem dois filhos: Maria e Luiz. Este foi 
o heróe da guerra do Paraguay, onde foi condecorado 
duas vezes: a primeira, por Decreto de 17 de Julho de 
1866, com o habito de Cavalleiro da Ordem da Roza 
(pelo combate da ilha Villagran Cabrita, antiga Itapirú, 
em 11 de Abril de 1866); a segunda por Decreto de 
27 de Agosto com o habito de Christo (pela batalha 
de 24 de Maio) e que devia finalmente fallecer heroi- 
camente, resultado arrematador de seus brilhantes 
feitos marciaes. 


Os negocios de Henrique prosperaram e elle foi ,. á 
em breve grande proprietario e o maior commerciante 


do Amazonas. Possuia armazens, loja, casas para alugar 
e uma padaria das primeiras senão a primeira no ge- 
nero em Manáos e que é hoje a Padaria Universal; sua 
residencia uma das melhores da época, era a antiga 
séde da Inspectoria Agricola e que, herdada por João 
Carlos, foi por este perdida em uma questão hypothe- 
caria ao celebre usurario Custodio Pires Garcia, fadado 
a triste fim, ; ; 
Continia na pag, 25. 43 
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Dois factos suggeriram-me as linhas que se- 
' guem, a proposito da immigração japoneza em terras 
do Amazonas: o primeiro veio-me da visita, que aca- 
bo de realizar, aos estabelecimentos nipponicos em 
Parintins e Maués; o segundo, foi-me despertado 
pela pequena chronica estampada sob o titulo—O PE- 
RIGO AMARELLO— pelo grande philologo João Ri- 
beiro, no «O Estado de S. Paulo» de 1.º de o 
do anno proximo passado. 


) Preliminarmente, devemos observar que vivemos 
“num Estado de immensos latifundios, de população 
muito escassa, cujo coeficiente de densidade é expres- 
" so apenas por 0,4 ou seja mais de cem vezes menos 
“que na Europa. Equivale dizer que o Amazonas é uma 
das zonas mais despovoadas do globo. Deserto verde, 
raramente interrompido por pequenos nucleos demo- 
graphicos engastados em nossas expressas florestas, 
constituindo essas pobres cidades, villas, povoações 
do quasi infindo <«hinterland> amazonense. 

De que nos serve ha- 
'bitarmos uma zona riquis- 
sima, onde se encontra a 
maior e mais variada re- 
serva florestal do mundo, 
si somos insufficientes 
para explorar, industrial- 
mente, as essencias, as va- 
liosas especiarias que ella 
contem? Donos de uma 
fortuna sem rival, soffre- 
“mos o supplicio de Tan- 
“talo, por não a podermos 
“aproveitar, quando lá fóra, 
outros povos lamentam 
“não possuir um velocinio 
assim, 

Mas, o valor da terra 
não está, apenas no acer- 
vo dos seus depositos de 
materias primas, sim, na 
quantidade de homens vá- 
lidos e cultos, activos e 
emprehendedores, capazes 
de converter, pelas indus- 
trias, “e movimentar, pelo 
commercio, os productos 
do solo, das mattas e das 
aguas, em material de uso 
e conforto, em. bem da 
do paiz. 


Aproveitadas as nossas madeiras, no beneficia- 
mento predial dos grandes centros urbanos europeus, 
não careceriamos de outro negocio para obtermos re- 
sultados mais surprehendentes, que os de outrora, 
dados pela hévea. 


Como, porém, collinar esse objectivo, sem pes- 
Eai numeroso, intelligente, organisado, isempto--da 
visão rotineira de, somente, contar com a natureza, 
com a eventualidade dos preços muito elevados? 
Como emprehender esse rumo no caminho da salva- 
ção, si os poucos homens de trabalho, os extractores, 
nem ferramenta possuem, nem contam com os meios 
de transporte para collocar as suas jangadas no pane 
das serrarias ? 
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sociedade, no progresso 
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e OS J JAPON EzES 


“ELEGIA CREPUSQULAR 


Especialmente para a VICTORIA REGIA 


Na immensidade azul do velho mat, 
pedrarias scintillam a sol ardente, 

Na praia, as ondas beijam docemente 
os contornos da areia, sem cessar... 


Assoma ao longe a vela a saltitar 

no pincaro das ondas, doudamente. 

Não teme o brasileiro, e calmamente . 
desdobra a vela ao largo, sem parar... 


E ruge e espuma, num furor insano, 
destemeroso e intrepido, o oceano, 
pela tarde que morre calmamente ... 


Mas eis que a lua branca como um lyrio, 
nicho de prata pelo céu saphyrio, 
beijos no mar sacode docemente... 
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O problema economico, entre nós, depende de 
varios factores: braços dispostos, capitaes, nova orien- 
tação individual, organisação do trabalho, meios de 
conducção, barateamento da vida, ensino elementar, 
observancia dos princípios hygienicos, etc. 

Propositalmente, colloquei em primeiro logar, 
braços dispostos e capitaes, como a evocar os dois 
elementos que, reunidos á Natureza, formam o tripti- 
co do desenvolvimento economico das nações. Que 


fazer, quando faltam ou escasseiam aqueles, para pre- 


dominar este? A immigração é o recurso das terras 
como a nossa, se desejamos que ella se torne valori- 
zada pela actividade humana Fóra das grandes linhas 
de navegação maritima, afastado dos maiores centros 
industriaes e de consumo, o nosso Estado não tem 
franquias ao alcance de toda gente, que tenha neces- 
sidade de emigrar. Nunca nos apparelhamos para re- 
ceber e amparar aos que, vencendo os entraves da 
distancia e o RR do clima tropical, aqui aportam, 
mantidos com os seus 
proprios recursos, na es» 
perança de melhor sorte. 

A leva immigratoria 
de portuguezes, turcos, 
hespanhoes e outros, que 
procuravam esta Canaan 
dos seus sonhos, cessou 
com a desvalorização da 
borracha. Estamos vendo 
a dilferença, na falta de 
cooperação, que presta- 
vam, ao desenvolvimento 
do Estado. Felizmente, um 
outro povo, o japonez, 
desprezando todos os em- 
pecilhos de uma longa 
jornada, todos os entraves 
da diversidade racial, ha- 
bitos, costumes, ambiente 
geographico, tudo, emfim, 
vem fixar-se no Amazonas, 
ensaiando uma penetração 
larga e fecunda, adaptan- 
do-se ao meio brasileiro, 
como se fosse em sua 
propria terra. 

Quando todos nos 
evitam, os destemerosos 
filhos do Paiz do Sol Nascente assentam arraiaes em 
em nossas plagas, sem pedir o minimo favor, senão 
na gararitia das terras incultas, em que vêm trabalhar 
e prosperar, em seu e em benefício da região que os 
hospeda. E” um facto providencial, para contrabalan- 
car o exodo de quantos, aqui, se deixaram vencer 
pelo desanimo, 

Está provado que a immigração japoneza é bôa. 
Não vem para dormir, nem incommodar a nossa po- 
lícia. Tão pouco traz a ideia do imperialismo. 


Desde 1908, que S. Paulo recebe essa gente. 
Ha mais de 100.000 individuos dessa raça, na Pauli- 
céa, e cerca de 150.000 em todo o Brasil. Ainda não 
se ouviu dizer que perturbassem a ordem publica. Ao 
contrario, são respeitadores das nossas leis, pacatos 
por disciplina. Adaptaveis ao extremo, Conseguiram 
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baratear a vida, onde se achem localizados, mesmo 
na capital do Estado. 

Geralmente, são instruídos. No Japão, o coefi- 
ciente de analphabetos é quasi nullo. Uma estatistica 
recentemente levantada, entre as creanças em idade 
escolar, revelou que 99º/0 estão estudando. Não vejo, 
em outros immigrantes, a mesma capacidade intelle- 
ctual e a mesma despreoccupação de nacionalismo. 

Este pensamento se me arraigou mais accentua- 
do, na alludida visita que fiz as suas colonias do 
Baixo-Amazonas. O chamado «Instituto Amazonia», 
pouco abaixo da cidade de Parintins, persuade o 
afinco e a resolução com que iniciaram e continuam 
aquela grande obra. São apenas uns 60 rapazes, 
quasi todos formados em agronomia. O vasto barracão, 
que alli construiram, por «ensemblage» de numerosis- 
simas traves, admiravelmente seguras, indicam a ha- 
bilidade e o preparo technico dessa gente. Em menos 
de um anno, fizeram avultadas colheitas. Mais de 
tresentos contos de reis, lá estão empregados. E” pro- 
missora a situação dessa colonia. 

A de Maués, não parece ir bem, segundo é cor- 
rente, por falta de recursos enviados do paiz natal. 

No entanto, os nippões resistem heroicamente 
e esperam supperar as difficuldades. 

O Amazonas precisa que se intensifique a im- 
migração nipponica. 

No «Paiz das cerejeiras em flôr», ha plethora de 
população. Para mais de 60.000.000 de almas se aco- 
tovellam nas encostas de montanhas, nas margens 
dos lagos, nas praias oceanicas. Não se pensa alli, 
pôr em pratica a theoria de Malthus. Olha-se para o 
Occidente, para esta prodigiosa região amazonica, quasi 
deshabitada. 

Não haverá nisto perigo amarello, como suppõe 
o grande mestre João Ribeiro, apadrinhando a opinião 
do insigne patrício Dr. Miguel Couto. 

«Os japonezes-— diz aquelle philologo--começa- 
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ram já a invasão da Amazonia, que, são elles que o affir- 
mam, póde conter dez milhões de homens de sua 
corrente enero 
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«Resta saber se os Estados “Unidos do Norte 
consentirão nesse espolio das terras americanas e é 
indispensavel antes do dominio inconteste vencer a 
União americana, pensamos nós.» 


«Felizmente os americanos tambem lá estão na 
Amazonia, providencialmente.» 

JEY interessante o receio que o nosso maior gram-' 
matico mantém a respeito desse supposto perigo ama- 
rello, continuando a crescer, nestas terras, a immigração!. 
dos subditos de Hirohito. No entanto, não teme a 
colonização feita por norte-americanos, cujo imperialis- 
mo ninguem, de boa fé, poderá contestar. Quer saber 
si os compatrícios de Lincoln e de Washington con- 
sentirão no esbulho de terras brasileiras, como se 
fossemos: tutelados da União Americana... 

Ambas as nações, que são amigas do Brasil, 
podem localizar, dentro das nossas fronteiras, os seus 
naturaes. Não nos arreceiamos de perigos, yanke ou 
amarello, desde que não venham os estrangeiros burlar 
as nossas leis, menoscabando a soberania nacional.: 

Amparemos os japonezes, na tentativa que estão 
realizando, sobre tudo no «Instituto Amazonia». Elles 
não querem terras para dominar, mas terras para tra-,. 
balhar, suprindo a insufficiencia das suas, no velho 
«Paiz do Sol Nascente». 


Mandos, 31 de Março de 1932. 


AGNELLO BITTENCOURT 


(PRESIDENTE DO INSTITUTO GEOGRAPHICO 
E HISTORICO DO AMAZONAS) 


NÃO É HORA NEM MEIA NEM MEIA HORA, É MINUTO. 


O IVO ELECTRICISTA trabalha com a maxima rapidez e perfeição e 


para isso a bicpcleta garante fazer poeira mesmo em dia de chuva. Trabalhos de 
installações não se discute, não tem quem o iguale em rapidez e serviço limpo a 
contento do mais exigente freguez. Em artigos electricos não tem competidor e é 
quem maior sortimento possue em Manáos. Lustres, lindas bacias, Pendentes, 
Abat-jours, Tulipas, Candieiros e Ferros electricos, Chaleiras, Esquentadores e tudo 
que se refere a novidades electricas, só se encontra no MINUTO ELECTRICO. 
Fio para installações de primeira qualidade metro a 200, 300 e 400 réis; Chaves 
para luz, desde 1$500; Fita isolante, peça grande 4$000; Seguranças grandes para chave 
geral, desde 1$000. Lampadas de côr natural, verde, amarello; encarnado, etc., (que a Ma- 
naos Tramways não gosta) por não gastarem nada. 
Não se esqueçam de que tudo isto só encontram no IVO ELECTRICISTA. 


Rua Marechal Deodoro n.º 6 — TELEPHONE, 101 — Junto á Casa Mandarim, 
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Ê DECO DO : 
E Senti-me n'um vacuo, como que-jogada a jei passar ao estado igneo no seio da terra, i 
: | um abysmo sem fim. Concentrei meus pensamen- passei por diversas transformações em innumeros : 
E tos e nada concatenava, sómente... o cáos... o estados desde o ferro até o ouro mais puro. E 
E cáos. Cahi exhausta e sonhei. Vi laboratorios immensos de materias igneas : 
Ela Vi em sonhos um genio de aspecto terrivel fervendo n'uma infernal ebulição, depois visitei ; 
E que me perguntou: O que fases aqui? E depois as minas, celeiros colossaes de fortunas inne- E 
EI me disse: Isto é mew, ninguem aqui penetra. narraveis, tudo vi, em tudo penetrei e nada en- E 
E Aterrorisada, encolhi-me tanto que julguei contrei. Sahi do centro da terra e penetrei ao E 
E ter desaparecido a seus olhos. Ouvi então sua fundo dos mares, vi cousas assombrosas pela E 
E voz terrivel—fala ou então te esmago. Então lhe sua maravilhosa belleza que passavam ao inex- Ê 
E disse: plicavel. Vi molluscos de grandeza tal e coloridos, E 
E] — Perdão, nada sei, soffro muito, sou um pária, immensidades de riquezas admiraveis, monstros E 
E fase o que quiseres de mim ou então genio, setens gigantescos, cuja amostra daria para fazer ho- E 
E poder, auxilia-me. E o que queres? Quero o po- mens millionarios. Crustaceos de variadas di- E 
E der para encontrar um ente adorado que desap- mensões cuja belleza ou hediondez de formas E 
9 pareceu. E o que precisas para isso? De muitas buscava a analyse caprichosa de sabios. o 
ê, cousas. Quero ir ás profundesas da terra, dos Vi cousas surprehendentes que jamais olhos 2 


Proa 


mares e dos céos, quero ter poder para penetrar 
em todos os mysterios, em todas as vidas dos 
seres, desvendar todos os mythos e symbolos. 
Queres muito, mas quem é esse ente? Esse ente 
é divino para o meu coração, é minha mãe. Mãe... 
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humancs viram e depois de tudo percorrer 
n'esta ancia louca, jamais encontrava a realisação 
de meu sonho constante. Desejei ser vaga e logo 
transformada me senti. Sacudida pelas outras va- 
gas, soluçando loucamente, contemplava o céo 
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E) mãe... repetiu o genio e'grossas lagrimas cahindo e as estrellas e num soluçar infrene de paroxismo, “o 
É sem cessar innundaram o abysmo. Disse o genio: de loucura, de ancia desvairada, chamava afim & 
E Perdi tambem a minha mãe querida e ainda hoje de saber onde ella estava e só ouvia o soluçar ê 
: — a procuro, eu que tenho o poder que tu pedes e - das outras vagas; quem sabe? talvez tambem á i 
E ainda não encontrei. Mas, eu te supplico genio, procura de seus ideaes. Dasanimada sahi do É 
E me concede esse poder, eu quero na lucta sem mar e penetrei as rochas e serras, só ouvia O E 
Ê treguas de pesquisa em pesquisa, passar meus cadenciar do vento lugubre chicoteando as im- E 
E! dias, minhas horas, meus instantes nessa avidez mensidades e a neve cahindo em blócos a vestir E 
E de esperanças. Concedo-te, disse o genio, e com as rochas de macissa plumagem. Desesperada, E 
EI a dextra tocou-me o coração. Senti um fogo ex- bradei aos ventos e desejei me incorporar elles E 
E! tranho e tudo que eu desejava ser, immediata- e logo me vi nas alturas vertiginosas, cheguei E 

. mente se realisava. Desejei ser um passaro e logo ás nuvens e com ellas doidamente rodopiei pelos E 
E transformado n'elle sahi voando do abysmo, sal- espaços. Meu ser triste só via tristezas. Pobre E 
E titei de ramo em ramo, percorri arvores e florestas. de mim! Em minha loucura bradei: Deus, oh! E 
E Desejeiser a propria seiva das plantas e logo me Deus mostra-me wu condição de tornar a vel-a. É 
É vi transformada em seiva, percorrendo arvores E uma voz troante foi ouvida por mim: Volta a E 
: -"frondosas de lenhos durissimos, penetrando a tua condição de humano e a encontrarás. E es- E 
É casca, o cambio, o-lenho, o estojo medular e tuante, allucinada na paixão crescente de vel-a E 
É finalmente a medulla. voltei a condição de humano e eis-me nova- E 
E Depois passei aos arbustos, ás plantas mir- . mente entre os homens e, aqui á espera do mi- E 
E radas e ervas rasteiras. Percorri florestas immen-  lagre, aguardo anciosamente a realisação do E 
E sas. Na ancia febril do meu desejo ardente pro- grande segredo. E 
E curava... mas, tudo em - vão... desci até ás E 
& extremidades mysteriosas das raizes, cheguei aos LILA E 
E - pellos dos musgos e aos discos das algas, nada E 
E encontrei. Desanimada reuni o meu todo e dese- Mandos, Abril de 1932. Ê 
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À linguagem dos nossos indios e a 


CARAS SCIENCIA linguistica, nas suas espantosas audacias, tem 
GUN penetrado espessas escuridões. O seculo X VITI, desve- 
== Jando o sanscrito, levou á conjectura, no dizer de Dauzat, 
do parentesco dos idiomas hindús com o grego, o latim e mais 
tarde com o: gothico. Vem á ribalta, saudado com a exaltação 
de infindaveis dithyrambos, o indo-europeu com o seu prelúcido 
cortejo de linguas. Ahi, porém, a jornada investigadora faz alto 
prudentemente, porque se embaciam as lentes dos observadores 
e os caminhos se cerram por todos os lados, não permittindo uma 
pollegada de avanço. Ninguem póde dizer o que é o indo-euro- 
peu. «Nenhum methodo conhecido, tentando explical-o », pondera 
Meillet, «conseguirá outra coisa que não sejam supposições inve- 
rificaveis. À quem tiver a preoccupação da certeza e do rigor 
scientifico, o que importa, antes de tudo, em semelhante materia, 
é saber ignorar muito ». Sem embargo, como os doutos são incal- 
culavelmente teimosos, proseguirão amanhã as tentativas para a 
realização do sonho de Schleicher, de reconstituição de um idioma 
primario, «tronco e origem de todos os outros ». 

Às primitivas linguas americanas devem ter a sua ascen- 
dencia, não importa se illustre ou desnobre. Não ha muito, o 
Snr. Jorge Hurly, estudando a etimologia da palavra Tupan, 
adduziu argumentos eruditos para provar a affinidade entre o 
grego e o tupi, na denominação dos nossos accidentes geogra- 
phicos, sobretudo amazonicos. Soccorrendo-se a curiosas notas, 
fleugmaticamente colligidas pelo conego Ulisses Pennafort, o 
Snr. Hurly confronta raizes, prefixos e suffixos de palavras iden- 
ticas no grego e no tupy e exemplifica com pagé, óca, tatú, e 
outros nomes de igual significação nas duas linguas o laço fia- 
ternal que as une, 

Mas, será reslmente o tupi uma lingua autonoma, a que não 
fallece nenhum dos caracteres requeridos pela linguistica para a 
sua classificação como tal ? ; 

Os lexicos portuguezes e os escriptores nacionaes não 
têm duvidas de que seja o tupi uma lingua, Nessa conformidade 
a definem os primeiros, aforando-a da mesma sorte os segundos 
sem o menor constrangimento. O notavel professor João Ribeiro 
pensa, entretanto, que «é difficil achar generalizações sobre o 
conjuncto das linguas americanas», affirmando que certos dos 
seus caracteres são communs ao norte e sul da America. A essa 
opinião, expressa pelo mestre bresileiro em 1906, offerece elle 
mais tarde um reforço em termos assaz incisivos, arguindo de 
erronea a denominação de lingua geral, dada pelos jesuitas á da 
mais impo tante r:ça, que suppunham unica, a dos tupis-guaranis, 
«os quaes fallavam dialectos extremamente differentes». E vae 
em potico, o mesmo erudito protessor, porventura mais capaci- 
tado ainda do absu do da classificação geralmente acceita, obser- 
vou que «fallamos de lingua tupi com a inconsciencia automatica 
com que usamos as palavras do idioma corrente», recordando 
mais que os nossos antigos chronistas e historiadores jamais 
nomearam «tupi» a lingua, ou o gentio brasileiro. 

De facto, o padre Anchieta, buscando disciplinar os factos 
da linguagem dos indios, escreveu, não uma gismmatica da lin- 
gua tupi, mas uma Arte de Grammatica da lingua mais usada na 
costa do Brasil. Esse titulo, a nosso aviso, basta por si mesmo e 
sem outros argumentos para attestar a variedade dialectal dos 
aborigenes. Gonçalves Dias, porém, deu-lhe unidade idiomatica, 
abrangendo todos cs fallares na designação generica de tupi, e 
com esse presupposto organizou e publicou, em 1857, o seu cele- 
bre Diccionario da lingua geral dos indigenas do Brasil. Mais 
modernamente, Pedro Luiz Simpson devotou-se á tarefa da 
«Grammatica da lingua brasileira, brasílica, tupi ou nheengatú », 
e sem enredar-se em preconceitos de modestia, depois de vitupe 
rar os Anchietas, os Figueiras, os Vegas, os Martius e a quantos 
«não penetraram o genio da lingua», jactou-se de lhe haver de- 
vassado os segredos, restaurando-a, restabelecendo-a. Mas Sim- 
pson, ao revez de Gonçalves Dias, que limitou as fronteiras do 
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+ etimologia de “Caboclo” 


JOAO LED A 


tupi ao littoral brasileiro, estende-as ao Paraguay e Argentina, 
onde, diz elle, «o reconheci entre os indigenas, algo aiterenciado, 
e com outro nome ». : 

Ora, não haverá razões, talvez, para duvidar da “palavra de 
Simpson; faz-se mistér recordar, porém, que o grammatico nor: 
tista conheceu e praticou o nheengatú apenas no interior do 
Amazonas, sem contacto, por alguem certificado, com indios de 


= 


outras innumeraveis plagas brasilicas, onde a diversidade de 


fallas, observada com arguria, provavelmente obstaria á á generas, 
lização que aventurou. Não é crivel aliás que, no decurso de tres 


seculos, o linguajar dos indios do valle amazonico haja cristali-. 


zado num tipo uniforme, assentando num padrão invariavel, quan- 


do, ainda em 1675, o padre Antonio Vieira escrevia; «Pela, varie- . 


dade das linguas, houve quem chamasse ao Amazouas rio de 
Babel, mas em Babel houve setenta e duas somente e no tio das. 
Amazonas eram mais de cento e cincoenta as linguas que. se 
fallavam ». 

Bom é o saber-se que não- nos move a vaidade de solu- 
cionar a questão, faiscando lume nestas obscurezas, onde os: pro- 
prios sabios tacteizm, Dentre as hypotheses que se têm: “archite- 
ctado para classificar com rigor linguístico os fallares dos nossos: 
indios, figura-se-nos mais razoavel a que os considera simples: 
dialectos de idioma ainda não precisamente determinado. Ora, de 
nm ou varios dialectos para a «lingua tupi», vae enorme distan- 
cia, e João Ribeiro é quem, com a sua costumada franqueza, põe 


a questão em limpo, patenteando «a inconsciencia automatica »'- 


com que vamos repetindo a balela do tal idioma, 
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Pedro Simpson, invectivando a Anchieta, a Martius, a Spix' 
e outras autoridades no assumpto, diz que elles «não estudaram 
a lexicologia do nheengatú », não escreveram o que ouviram pro- 
nunciar, sendo que o padre Figueira, principalmente, « confundiu 
a lingua, latinizando-a, e dando-lhe desinencias que não tem », 
Parece que o esforçado autor da Grammatica brasilica 


ri 


acreditava na immutabilidade da linguagem dos indios, stppon- 


do-a, em pleno seculo XIX, a mesma dos seculos XV [e XVII. 
Não lhe chegara, talvez, á noticia uns certos' phenomenos: -verifi-' 
cados pelos linguistas na phonetica dos povos, phenomenos com 
que se explica modernamente a impossibilidade da conserv são 
de muitos sons, de geração a geração, no fallar das gentes mais: 
cultas. «Quando uma articulação se transforma» — são: palavras. 
de Meillet— «não tarda a generalizar-se em todos os casos onde: 
apparece, e as gerações novas nascem incapazes de realizar a; 
pronuncia anterior. Por exemplo: nenhum / molhado subsiste. 
nas fallas da Ilha de França, após a sua passagem ay. » Commen-: 
tando esse phenomeno, accrescenta Alberto Dauzat: « Toutes les 
exhortations des grammairiens au XIX siêcle n'ont pu faire aux pa- 
risiens reapprendre | / mouillé, qu'ils avaient transformé en y 
(travailler, travayé)”. Por seu turno, dilucida ,o professor aus-. 
triaco Gumplowick que os allenães pronunciam h em logar de X 
e substituiramo d primitivo, primeiro por t eem' “seguida por z. 
Assim, sendo uma forma primitiva-indo- -germanica dakan, aforma: 
inicialallemã é tihan, a formaultra-allemã zehan,a forma allemã zehn. 
Elfectuaram-se essas mudanças phoneticas, remata” Gumplowici : 
sem que nenhum allemão as premeditasse O ou as fizesse adoptar 
por seus compatriotas. : ' 

Simpson, consoante declara, « reduziu as vozes ' “ao esti'o. 
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phonetico» para restituir ao nheengatá a sua pureza originaria, 


restabelecel-o na sua integridade, sem as falsias dos jesuitas e 


dos estrangeiros estudiosos, que perlustraram nossa terra nos: 


antigos tempos. Mas, que elementos de convicção reuniria , 


grammatico do Amazonas para asseverar que a linguagem dos: 


aborigenes, trasladada aos livros dos autores que condemna, 
sofreu deturpações de todo º genero? 


Continda na pagina 21 
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F ANCIA de descobrimentos marítimos no seculo 

E V—iorça poderosa que tanto impelia o homem 
—==- a ir «sobre o dorso das ondas conquistar a pre- 
destinação dos heroes», em! busca do desconhecido, 
na gloria de desvendar novas terras — jogando o aven- 
“tureiro audaz á Terra do Cruzeiro, trouxe com elle a 
- religião catholica. 

E foi esta—á qual mais deve o Brasil a sua civili- 
Sação —a primeira que, pela palavra purificadora de seus 
missionarios, veio dar a idéa do verdadeiro Deus aos 
nossos nativos, sendo tambem a primeira que erigiu 
"* templos, desde o littoral aos sertões mais distantes das 

- nossas mattas, cujas as modernas cathedraes e as rui- 
nas de antigas igrejas attestam em nossos dias a obra 
formidanda-do Christianismo no Brasil, 
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Majestosa, embora o seu tamanho, olhando a 
mansidão das negras aguas da bahia do mesmo nome, 
está a igreja de N. S. dos Remedios encerrando em si 
um capitulo magnífico da historia da religião catholica 
no Amazonas, a terra que «ainda não estava preparada 
para teceber o homem». 

* Em 1818 toma conta do governo da Capitania 
Manuel Joaquim do Paço. Homem escravo do ouro, 
ambicioso, tratou logo de arranjar. meios, embora illici- 
tos, por onde pudesse realizar sua desmedida auricedia: 

E assim pensando, erigiu, uns 009 passos abaixo 
da povoação da Barra, uma FADE a que denominou de 
N. S. dos Remedios. . 

Escudado sob a falsa apparencia de seu bemfei- 
tor, organisou uma lista dos moradores que podiam 
dispor de dinheiro, e mandando-os chamar um a um, 
«arguia-lhes sobre o crime do cordeiro pelo lobo da 
fabula, e sem mais os deixava ir passear na Barra, e 
lhes impunha a taxa de esmola para a igreja de N. S. 
dos Remedios de 5008000, 4008000 e 3008000 ». E mais, 
era praxe offerecerern-lhe uma ceia, augmentando as des- 
pezas de mais uns 80$000. E só assim poderiam se 
ver livres.. 

Felizmente que esse salteador mascarado não de- 
morou muito no governo da Capitania, sendo logo 
deposto. 

Ão chegar, em 1821, a noticia do movimento cons- 
titucionalista, foi a metade da igreja destruida pela fu- 
ria inconsciente de alguns exaltados patriotas, sendo 
porém, pelos esforços do ouvidor dr. Manuel de Ber- 
nardino Figueiredo, reconstruída e franqueada ao pu- 
blico mais ou menos no anno de 1828. Erroneamente 
J. B., em u'a monographia publicada sobre a igreja dos 
Remedios, assignala essa reconstrução no mesmo anno 
de 1821, pois em offícios encontrados no Archivo Pu- 
blico verificamos que só em 1827 é que chegou á 
Barra o ouvidor Manuel de Bernardino Figueiredo. 

Logo, os reparos por elle feitos, só poderiam ter 
sido depois de 1827... 


E * 
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4 Quando, em 1850, no dia 2 de Julho, a igreja ma- 
triz N. S. da: Conceição foi destruida pelas labaredas 
de um incendio, os Offícios Divinos passaram a ser 
celebrados na igreja dos Remedios. Devido estar esta 


situada no bairro-do mesmo nome, a E. da cidade, e 
para se ir até lá fosse preciso atravessar alguns igara- 
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pés que cortavam a cidade, e em tempos de cheia só 
houvesse passagem em pequenas canoas, que punham 
em perigo de vida os seus tripulanies, ou então uma 
pessima estrada, muito longa, que contornava a cidade, 
algumas difficuldades se oppunham aos fieis dos outros 
bairros —S. Vicente e Matriz—a irem commumente á 
improvisada matriz. 

Na presidencia do dr. João Pedro Dias Vieira, em 
1367, foi-lhe levantada uma torre, que as chuvas não 
deixaram terminar os ultimos reboques, causando isso, 
mais tarde, a quase destruição da parede-mestra. Tam- 
bem reformaram-lhe interior e exteriormente, erigiram 
á entrada um coreto para musica e- ao lado do altar 
uma tribuna, correndo todas as despezas por conta do 
municipio e de uma subscripção feita pelo reverendo 
Conego Vigario Geral. 


ET 


x* * 


Em consequencia de não terminarem os reboques 
derradeiros da torre e a parede mestra ameaçar desa- 
bar, novos reparos se impunham á igreja, e que não 
eram descuidados pelos governos, desde 1857. 

Wilkens de Mattos, em seu relatorio á Assembléa 
Legislativa, em 25 de Março de 1870, declara que as 
obras da igreja dos Remedios estão quase concluidas, 
tendo feito uma despesa de 10:6268304. 

No anno seguinte foram os reparos terminados, na 
presidencia Miranda Reis, que gastou mais 2:2698343. 

Foi somente em 1878 — cinco annos mais tarde 
depois de sanccionada a lei nº 564, dividindo a fregue- 
Zia de N. S. da Conceição de Manáos em duas — que 
o bispo diocesano D. Macedo Costa, canonicamente 
instituiu a parochia de N. S. dos Remedios, por ter sido 
então promulgada a referida lei n.º 564, 


* 
*% % 


Em 1896, a 23 de Maio, o Congresso dos Repre- 
sentantes do Estado decretou e promulgou uma lei que 
autorisava o governo a <entregar os proprios esta- 
duães e municipaes, destinados aos officios da religião 
catholica, ao Bispado do Amazonas». Como não pu- 
desse entregal-os em perfeito estado, o dr. Fileto Pires, 
governador do Estado, ordenou que fosse entre- 
gue ao Bispado a quantia de 50:000$000, afim de serem 
renovados os proprios offertados. Desse dinheiro 
10:0008000 tocaram á igreja de N, S. dos Remedios. 


He É X* 

A 16 de Dezembro de 1901, foi solemnemente 
realisada a collecação de uma pedra fundamental para 
uma nova igreja Dois annos após, em Agosto de 1903, 
já se achava prompta a sua capella, cuja benção lhe 
foi lançada a 14 do mesmo mez. 

Ainda no referido anno a lei municipal n.º 307, 
de 2 de Setembro, autorisava a Superintendencia de 


“Manáos a «auxiliar com a quantia de 5:000$000 as 


obras de reconstrucção da igreja dos Remedios». Outra 
lei municipal, n.º 385, de 20 de Dezembro de 1904, 
dáva-lhe outro credito de mais 5:0008000 para seu au- 
xílio no orçamento de 1905. 

Por outro lado, Monsenhor Anthero José de Lima, 
que fora em 1901 nomeado vigario da parochia, dis- 
pendia esforços para uma definitiva reconstrucção da 
igreja. 


TESTE NNE TPORIA REGIA 


Nesse sentido convidou seus parochianos para 
uma reunião que se realisou a 21 de Março de 1904, 
para a escolha, dentre elles, de «alguns para auxilia- 
rem na indicação de medidas praticas, lembrando cada 
um o que achasse melhor » 

Escolhida a commissão, esta ficou assim com- 
posta: Coroneis Antonio Bittencourt, Ramalho Junior 
e Francisco Bittencourt; Drs. Rodrigo Costa e Elias 
Thomé de Souza. Eram secretarios os Coroneis Fe- 
lippe Minhós e Lopes Braga, 

Pelos esforços dessa commissão e a bôa vontade 
dos: parochianos, foram os trabalhos de reconstrucção 
iniciados em Agosto de 1905, ficando a direcção techni. 
ca sob-as vistas do architecto José Antonio Gomes. 

O Congresso, em 6 de Outubro do citado anno, 
apresentava u'a emenda, com o n.º 39 ao projecto n.º 
11, em que ficava o governo autorisado a «pagar 
40:0008000, a titulo de indemnisação, á igreja dos Re- 
medios, pela cessão do terreno em que se acha cons- 
truido a escola Publio Bittencourt, hoje secreta- 
ria geral da Instrucção Publica. 

Essa emenda foi approvada na sessão seguinte, a 
17 do mesmo mez. 

Mas, apesar desses auxilios, os obulos dos ca- 
tholicos e a boa vontade da commissão, annos depois, 
as obras, mais uma vez, eram at 
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Sob a direcção de D. Irineu Joffelly, em 1920, 
foi reiniciada, definitivan ente, a reconstrucção da igre- 
ja começada em 1901 com o lançamento de uma pe- 
dra fundamental. 

Organisaram-se listas para os fieis e pessoas ami- 
gas contribuirem mensalmente com qualquer impor- 
tancia, 


e amenoride 198000. Afora essas contribuições mensaes, 
outras eram recebidas em esmolas avulsas. E tão grande 
foi a caridade dos catholicos que em Setembro de 1922 
os obulos recebidos. perfaziam o promissor total de 
88:6768100. 
* É * 

À bondade christã da Snr.a D, Zila Amaral, levou-a 
a offertar á igreja uma bellissima imagem de N. S. dos 
Remedios, de tamanho natural. A benção da nova ima- 
gem foi levada a effeito no dia 16 de Março de 1928, 
ás 16,30 horas, mais ou menos. Acto brilhante, que 
muito rejubilou-os catholicos e o povo. 

Serviram de paranymphos os Snrs. Commenda- 
dor )J. G. Araujo, Coronel Leopoldo de Mattos, Dr. 


O 
“Inimigos do somno e da saude | 


D 
| OS terríveis mosquitos que surgem dos panta- 
naes infestados, são os transmissores do im- 
paludismo, da beri-beri e de outras molestias 
* destruidoras, 

Proteja-se a si e á sua família. Atomize o 
ambiente com Flit, o positivo exterminador dos 
mosquitos. O Flit mata tambem as moscas, bara- 
tas, percevejos formigas e pulgas. O Flit é ino- 

| fensivo para as pessoas e não deixa manchas 
A venda em todo o mundo. | 
E 
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Para-a protecção do publico o Flit vende-se sómente em 
atas fechadas. 


Dessas listas a maior contribuição era de 508000, 


Samuel Uchôa, Desembargador Paulino de Mello, Dr. 
João Baptista de Faria e Souza, Coronel Pedro de Sou- 
za, Coronel Pedro Cavalcante, Francisco Bonates, des- 
embargador Luna Alencar; e as Ex.mas Snras Eliza 
de Rezende do Rego Monteiro, Candida Monteiro, Lu- 
cia Murity, Madame Bretisláão de Castro, Lucinda 
de Faria, Leopoldina de Britto Pereira, Brasilina Can- 
dida de Lima, Francisca Monte de Assis, Emilia Reis, 
Maria Emilia Moraes, Virginia Azevedo Pessõa, Mada-.. 
me Flavio de Castro, Bemvinda Coelho, Mercedes 
Madureira de Pinho, Alcinda Sá Antunes, Nini Jardim, 
Philomena Castello Branco, Esmeralda Cassiana e a | 
familia Borba, 

Atingio a 1:680$000 o total dos obulos offereci- 
dos pelos paranymphos, sendo maior o do Commen- 
dador J. G. Araujo, que foi 1:000$000. 

PR ; 

Fallecendo, a 11 de Outubro de 1924, Monsenhor 
Anthero José de Lima-—- «um dos vultos mais repre- 
sentativos do nosso clero» — passou a desempenhar o 
cargo de vigario da fregtezia dos Remedios Monse- | 
nhor Dr. Raymundo de Oliveira, nomeado por D. Ba- 


" silio Pereira, bispo da Diocese do Amazonas. 


Monsenhor Oliveira não poupou esforços para ter- 
minar as obras da igreja, que ha tanto tempo vinham 
sendo começadas e logo interrompidas, e que foram a 
grande preoccupação de Monsenhor Anthero. E afinal, 
com mais um pouco de esforço, auxiliado sempre pelo 
generoso povo catholico do Amazonas, que jamais se 
negara a amparar essa obra de tanto valor moral, que ha 
muito vinha desejando se consumasse, conseguiu Mon- 
senhor Oliveira terminar, definitivamente, a reconstruc-. 


ção da antiga ermida erigida em 1817, 
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E hoje— quando na Hespanha e ma Russia se 
destruem num vandalismo louco centenas de cathe- 
draes—a “igreja de N. S. dos Remedios é mais um 
templo que possuimos para, num recolhimento sagra- 
do, numa fé verdadeiramente: christã, orar pelos 
que merecem piedade... pelos inconscientes... por to- 
dos os desgraçados que, por falsas religiões, preten- 
dem sem jamais conseguir negar a existencia de um 
poder sobrenatural, formidaindo, unico dominador do ' 
cosmos e que leva o homem, mesmo sendo um des- 
crente de sua força, no momento mais critico de sua 
vida, quando já nada mais espera dos recursos terre- 
neos, a voltar os olhos para os ceus e numa derra- 
deira prece clamar — Deus! 

Março de 1932. 

Francisco BEMFICA, 
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Agentes destribuidores dos acreditados 
Sabões «Borboleta,» «Tuchaua,» «Roçado,» 
«Baré,» etc. das fabricas «AMAZONIA», 


PARAÁ-MANAOS 


Pici ii ras eat 


Rua Marechal Deodoro, 46-A 
Caixa Postal, 51 : 


“MANAOS 
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“ao MESTRE CAMIGO DA COSTA E SILVA, 
CULMINANCIA DA POESIA NORDESTINA. 


Manso e pesado boi. Paciente companheiro | 

do rude lavrador. Na lucta pela vida, | 
mal no horizonte aponta o dia, alviçareiro, 

tens á bronzea cerviz bronzea canga jungida, | 


E's, faço-te justiça, um lidimo pioneiro Eu a 
da Cruzada triumphal desta patria querida 

—o Brasil—pois que tu, meu velho boi ronceiro, . 

auxiliaste o colono, em meio á grande lida, 


o alicerce a esboçar desta nação heroica, 
escutando o rugir do tigre e a voz das ondas, 
supportando o ferrão, de alma serena, stoica... 

Quando, ao “pino do sol, neste bosque repousas, 


fico a suppôr que tu, philosophando, sondas, 
no Pc do Mundo, [o ben das Cousas.. 


O “JUMENTO 


Ê “Ao espirito bohemio do professor Francisco Evangelista. 
Ra >= == 
Quem me déra ser tú, meu manhoso jumento!... 
Não ter, da humanidade, Orgulho, Odio, Ambição... 


Não pensar um só dia ou, sequer, um momento, 
em ter de apodrecer, sepulto em um caixão!... 


Ah! Pudéra eu ser tú!... Receber a ração | 
matinal e gostosa, a saborear, bem lento, 
milho, alfafa ou capim, a sós, sem mais paixão 


[2] 


e im, 


que a de reproduzir cobiçado. rebento!... 
o E eu seria feliz, «sabio de quatro patas»!... 
nos meus vastos sertões, ou mesmo aqui nas mattas, 
fa nunca temendo as leis. Cabra feliz és tú!... 


Nós somos, sabes bem, jumentos de dois pés. 
Julgamos saber tudo... e nem notamos que és 
bacharel em vogaes. Lês—Ah!... Eh!... Ih!... Ohl... Uhl... 


1925— Do livro inedito —«Os matupás do meu lago», 
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Confluencia do Solimões e rio Negro 


À REVOLUÇÃO DE iz DE ABRIL DE 1692 


M, BRAGA RIBEIRO 


( Fendador do Instituto Historico e Geographico do Pará ) 


Estado Geral do Gran Pará e Rio Negro constitui-se em provincia do Imperio em 
| 20 de Outubro de 1823, sendo nomeado seu primeiro presidente, coronel José de 
CNS» Araujo Roso, que assumiu o governo a 2 de maio de 1824. 

O conego João Baptista Gonçalves Campos, chefe da facção politica, denominada 
Philantropica, que era o partido da força bruta e, por isso, chefe de todas as revoluções aqui 
havidas, desde 1823 até a sua morte a 31 de dezembro de 1834. A 8 de setembro de 1831, 
foi transportado do brigue 2 de Maio para bordo da escuna Alcantara, juntamente com ou- 
tros revolucionarios. 

O navio fez-se de vela sob o commando do primeiro tenente da Armada Imperial An- 
tonio Maximiano de Cabedo sem menor contratempo, mas conseguindo evadir-se em Amata- 


Bancos de areia no rio Japurá 


ry, ahi foi recebido pelo tenente Boaventura Bentes, que o devia con- 
duzir ao presídio de São João do Crato, refugiando-se a principio no 
logar chamado Juruty, fazendo-se reconhecer vice-presidente da pro- 
vincia em Vil'a-Franca, Faro, Alter do Chão e outros pontos. 

O Alto Amazonas não se pronunciou contra nem a favor do 
reconhecimento do Conego Baptista Campos. 

Foi incentivo para a indisciplina e desobediencia dos outros 
batalhões que, apezar da distancia em que se achava, eram mais ou 
menos arrastados pelo exemplo de seus camaradas. 

Era então ouvidor da comarca do Rio Negro o dr. Manoel 
Bernardino de Souza Figueiredo e commandante militar o coronel 
Joaquim Felippe dos Reis, este não tomando interesse nem pela cau- 
sa do conego Baptista Campos, nem pela dos seus adversarios politi- 
cos. tornou-se suspeito para ambos os partidos. 

Os soldados que estavam debaixo do seu commando, obedi- 
entes as suas ordens, não se prestaram a principio a auxiliar plano al- 
gum que tendesse alterar a ordem publica; entretanto, agentes oceul- 
tos puderam derramar entre elles o espirito de cizania, conseguindo 
quebrar os laços de obediencia devida aos seus superiores. ; 

Na noite de 12 de abril de 1832, inesperadamente, se ouviu 


tocar rebate no quartel. O coronel Joaquim Felippe dos Reis acudiu 
de prompto, mas já alli encontrou a tropa em completa desordem. 
Quiz falar, valer a sua autoridade, tentou chamar a ordem os solda- 
dos, porem foi desobedecido e logo depois assassinado. 

Este movimento foi dirigido por um soldado de nome Joa- 
quim Pedro da Silva. A tropa desenfreada percorreu as ruas e neuhu- 
ma resistencia encontrou da parte da população, porque nada estava 
prevenido, nem nunca se pensou em semelhante falta. 

Principiára esse motim por soltar todos os presos, (alguns cri- 
minosos de morte), que un'ram-se a s', apoderam-se do Trem, onde 
se proveram de armas e munições, tiraram artilharias que estabelece- 
ram nas boccas das ruas e depois tocaram a rebate. Diz o «Correio 
do Amazonas» de 26 de maio de 1823 o seguinte: —<O coronel Joa- 
quim Felippe do Reis, advertido do que se passava, correu ao quartel 
e como bravo militar encanecido do serviço, bradou á tropa que de- 
puzesse as armas e reentrasse na subordinação que havia perdido, em- 
pregou todos os meios, já servindo-se de energicas persuações para 
chamar os rebeldes aos seus deveres, porém tudo foi baldado, termi- 
nando a questão por ser assassinado barbaramente a golpes de baio- 
netas, assim finalisou os seus dias aquelle honrado veterano, victima 


Bocca do rio Jamary, 


tributario do Madeira 


Magoifico trecho da linda capital do Amazonas, descortinando-se ao longe a vasta bahia do Rio Negro, 
capaz de abrigar todas as esquadras do mundo. 


da sua coragem e do seu zelo pelo serviço que desempenhou sempre com intelligencia e probidade. 

A este tempo já o coronel F. R. Zany e o commandante das guardas municipaes se haviam 
reunido ao juiz de paz, da comarca para irem socegar o tumulto porém sabendo do” assassinio do 
coronel Reis e que as ruas estavam guardadas com: boccas de fogo, resolveram que o juiz de paz 
lhe officiasse, para que dissessem o que pretendiam e para que fim pegavam em armas, responde- 
ram que no dia seguinte fariam as suas reclamações e passaram o resto da noite a disparar tiros 
sem ofender a pessoa alguma, á excepção de doistnoradores que maltrataram de pancadas. 

No dia 13, não tendo até ás 10 horas appaiecido as reclamações, repetiu o juiz de paz a 
instancia e houve em resposta, que primeiro queriam ser pagos do que se lhe deviam e depois di- 
riam o mais. Foi nesta occasião que o tenente Boaventura Bentes, (que estava prezo ao tempo da 
revolta), appareceu a testa dos amotinados, até então commandados por um soldado e poude con- 
seguir o restabelecimento da ordem ao ponto de chamarem o coronel Zany para substituir no com- 
mando ao coronel Reis; Zany começou a dar todas as providencias que julgou adequadas para man- 
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panorama do Rio Solimões por occasião de uma grande enchente. 


ter a tranquillidade publica; achou no cofre da 
provedoria da fazenda 1:040$000; fez recolher 
ao Trem as armas e munições que haviam sa- 
hido, despediu os milicianos como desnecessarios 
ao serviço e quando tudo parecia ter mudado 
de face, uma nova victima se pretendia do co- 
ronel Zany que fortunosamente escapou de um 
tiro de canhão, porque o tenente Bentes sus- 
pendeu o braço de um soldado, no momento 
em que ia dar fogo, sendo nisto coadjuvado por 
alguns milicianos que ali estava; este incidente 
obrigou o coronel Zany a retirar-se á sua fazenda 
e todos os negociantes e moradores -brancos 
igualmente se ausentaram; a tropa, senhora do 
campo, dividiu entre si o dinheiro que existia 
no cofre e tirou alguns viveres dos armazens; 
não nos consta que tenham roubado ou saquea- 
do os moradores. 
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O ouvidor da comarca, que não estava no 
lugar, chegou depois do conflicto e ainda que 
vindo com o juiz de paz, não tr podido restabe- 
lecer a ordem, porque os sublevados teem a to- 
dos em coacção e os não deixam obrar livremente. 


O coronel José Joaquim Machado Oliveira 
que tomára posse a 27 de fevereiro de 1832, sa- 
bendo do movimento revolucionario occorrido no 
Alto Amazonas, deu-se pressa em expor para alli, 
uma força composta do 16.º de caçadores de pri- 
meira linha e do corpo de artilharia, fazendo-a se- 
guir no paquete Patagoniae barca Independencia.» 


Esta expedição que seguiu sob o commando 
do tenente coronel Domingos Simões da Cunha, 
o Bahiano, aportou em Manaos a 10 de agosto de 
1832, reduzindo assim esses revolucionarios ao 
estado em que deveriam ficar. 
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A civilisação de um povo é avaliada pelo que 
ele produz, pela sua atividade, pela sua energia, 
pelo seu trabalho. Os povos chamados civilisados 
são justamente aqueles que se compenetraram do 
cumprimento do dever e que tudo fazem em prol 
da terra que lhes servio de berço Temos um gran- 
de exemplo entrando-nos pelos olhos a dentro: os 
Estados Unidos da America do Norte. Que gran- 
de colmeia não representa o colosso da bandeira 
das listas e das estrelas, com os seus 
milhões «e abelhas a esvoaçar, a se 
imiscuir em todos os ramos do co- 
nhecimento humano, a aperfeiçoar 
o que já é conhecido, a inventar 
cousas outras de grande importan- 
cia e de beneficos resultados para 
a humanidade! Não ha homem, haja 
ele nascido onde quer que seja, cujo 
entusiasmo não vibre ao testemu- 
nhar a carreira vertiginosa dos 
Yankees para as mais altas finalida- 
des da vida. Abraham Lincoln,Geor- 
ge Washington, Woodrow Wilson, 
Theodore Roosevelt, André Carne- 
gie, John Davison Rockefeller, Ge- 
orge Eastman, Thomas Edson, 
Henry Ford, Jacob Pierpont Mor- 
gan, são americanos de nascimento 
mas que pertencem ao Universo 
tão grandes os benefícios que fize- 
ram e as ações nobres que pratica: 
ram. Dizem que o americano está 
empolgado pela idéa do dinheiro. . 
E por que não? Se Ford, Rockefel- 
les, Cernegie e tantos outros, não 


fossem economicos, não possuissem ideais, não 


amontoassem fortunas a custa do trabalho cons- 
tante e diario, poderiam ter esses gestos de filan- 
tropia fundando instituições medicas,bibliotecas pu- 
blicas, saneando e desbravando florestas virgens em 
paizes longinquos? Claro que não. De uma visada 
rapida, compreenderam a significação da fraze que 
todo mundo repete sem compreender: a mola de 
tudo é o dinheiro. Que disparidade brutal entre o 
americano a amealhar dollars que o hão de tornar 
apto a praticar boas ações, e o coronel seringueiro, 
bronco e boçal, com um rolo de notas sujas no 
bolso, a ucender charutos com pelegas de 5008! 
Qual o selvagem? Qual o irracional? Qual o ci- 
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f 
vilisado? E” por isso, justamente, que nunca have- 
mos de progredir. Falta-nos o senso da economia, 
sobra-nos o amor ás ostentações, mesmo as mais 
estup'das e descabiveis. À nosso vida é fictícia, ôca, 
vasia... Nada fazemos como povo... Enchemos 
cada dia que passa de 24 horas inuteis e irrecupe- 
raveis. Rimo-nos de tudo, tudo levamos no debo- 
che .. Blazonamos aos quatro ventos as lendas 
absurdas das iaras, muirakitans, bôtos de cabeça fu- 
rada, como se tudo isso nos elevasse 
no conceito de alguem; mostra- 
mos aos que nos visitam araras 
multicores, vitorias-regias, 
linguas secas de pirarucú, abanos, 
papagaios palradores, como se tudo 
isso fosse o resultado de nosso tra- 
balho, de nosso esforço; escreve- | 
mos linguados, em estilo lamécha, 

sobre o amor e sobre o Jlirt, esque- 

cendo-nos dos problemas sérios da 
nacion: lidade; procuramos destruir 
com o deboche que já esta inocula- 

do na massa de nosso sargue, tudo 
aquilo que é bom, tudo aquilo que 
se inícia, movidos por uma inveja. 
que só possuem os despidos de 
iniciativa, os pobres-diabos da im- 

prensa da picuinha, Convem' que 
abandonemos esta atitude. Convem 

que nos levantemos. Urge, já e já, 
tomar essa iniciativa. Trabalhemos 
todos, cada um na esfera de suas 
atribuições, em prol do Amazonas. 
Abandonemos esta maneira estu- 
p da de viver a espera de auxilios; 
ergamo-nos por nós mesmos e, sobretudo, deixe- 
mos de ler os livros piégas de Julio Dantas, 

enveredando pelas obras fortes de Henry Ford 
que enobrecem, que ensinam, que masculinisam, 

especialmente os beócios literaticados que tudo 
atacam porque nada podem assimilar! | 
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João Pessõa: 


a mais deliciosa das manteigas--a melhor entre as melhores. 
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Dentre os escriptores nacionaes que se occupa- 
ram com a Amazonia, sua topographia, estructura, rios, 
habitantes, costumes, etc. Euclides da Cunha é um 
dos que apparecem em primeiro plano, já pela verdade 
e colorido das descripções, que nos apresenta da «Hy- 
le» maravilhosa, já pela belleza do estylo impeccavel, 
onde a sua erudição ostenta-se demonstrando os seus 
variados conhecimentos, já finalmente pelo seu prodi- 
gioso poder de observação, que o torna um conhece- 
dor profundo de todos os. assumptos de que trata. 

E' certo que Euclydes escrevendo sobre a Ama- 
zonia não nos dá um livro tão vasto e minucioso como 


«Os sertões», a obra magnífica em que expõe os aspe-- 


ctos heroicos da campanha de Canudos, mas as poucas 
paginas que lhe dedica em <A! margem da historia» e 
no prefacio do «Inferno verde» são suficientes para 
dar-nos uma idéa em conjuncto destas regiões vastis- 
simas e imponentes do Equador, as quaes elle chama 
mui sabiamente <a ultima pagina do Genesis». 

Ao nosso ver Euclydes é dos autores brasileiros 
o que mais se approxima da realidade na descriptiva 
do grande valle equinoccial, porque não se deixa em- 
polgar por aquelles arrebatamentos que assaltaram a 
Frederico Hartt e tantos outros que hão estudado as 
cousas amazonicas. 

O proprio Moraes, que, ao nos offerecer «Na 
planície amazonica», parece ter tomado «a priori» a re- 
solução louvavel de defender a gleba equatorial de 
quantas mentiralhas de que tem sído victima por parte 
de pessoas inescrupulosas, deixa-se dominar pelo ly- 
rismo, e aqui e acolá, nota-se na sua obra a preoccu- 
pação constante de exaltar a gleba nativa.. 

Chega mesmo, reportando-se a Alberto Rangel, 
a dizer que este «não enxerga atravez da paizagem 
amazonica, enxerga: atravez dos circulos da «Divina 
comedia». 

Innegavel é que Alberto Rangel é exaggerado 
e cheio de idéas. pessimistas ao falar da «gleba tul- 
mutuaria». Mas, não haverá algo «de realidade nos 
seus contos? Poderemos negar o phenomeno das 
«terras cahidas»>, a insalubridade de certas zonas, a 
injustiça dos potentados no <hinterland>, e a possibili- 
“dade de se desenrolarem certos dramas e tragedias 
no recesso das florestas verdoengas, como deixa en- 
trever o escriptor patrício? Julgamos que não, Aliás 
todas as partes do. globo terraqueo têm os seus de- 
feitos caracteristicos. Estes não são «privilegio» da 
Amazonia, 


nene a Euclydes, Moraes acka que o 


LRP E SEIA 8 VE, 


se 


à, Jor AS SU 


VICTORIA-REGIA = =27 


A AMAZONIA; 9. 


mesmo não tem razão, quando diz que o Amazonas - 
na sua dynamica formidavel, carreando detritos, mine- 
raes, areias, etc., vae pelas aguas marinhas a dentro, e dis-'. 
tribuidos estes materiaes pelo rio pelagico que se pro- 
longa pelo «Gulf-stream>, vão se accumular em logares 
longinquos na formação de novos territorios. 

Acha Moraes que Euclydes apenas endossou 
uma ficção de Elisée Reclus. No emtanto não acredita- 
mos que o espirito perquiridor, arguto e analysador de 
Euclydes subscrevesse qualquer patetice deste jaez sem 
nenhum fundamento. Certamente alguma cotisa de po- 
sitivo deve haver no caso, e Herbert Smith, segundo 
o mesmo Euclydes, observou o phenomeno nas enor- 
mes massas barrentas, que se vêem em pleno mar, 
antes de aportar ao Brasil. 

Provavelmente, como quer Moraes, o delta do 
Amazonas esteja se formando pela sedimentação alli 
em Marajó, mas bem possivel se nos affigura que Eu- 
clydes tenha as suas razões, e que parte das terras 
que o Rio-mar transporta em sua faina incessante, vá. 
parar nas costas norte-americanas, na Georgia e nas 
Carolinas, que vão se dilatando enexplicavelmente com 
o correr do tempo. 

Euclydes, que não é desses que escrevem apenas 
baseados em informações, mas que trata dos factos 
que observou «in loco», percorreu a planície, e estu- 
dou-a carinhosamente, sem dar largas á phantasia, en- 
levado pela sua grandeza e esplendor. 

Occupou-se elle de seus problemas capitaes, tra- 
tando da desobstrucção dos rios, do clima, da lucta 
ingente dos seringueiros, que vivem completamente 
abandonados pelos governos, pois «emquanto o italiano 
se desloca de Genova á mais remota fazenda de S. 
Paulo paternalmente assistido pelos nossos poderes 
publicos, o cearense executa á sua custa e de todo em 
todo desamparado uma viajem mais dificil, em que 
os adiantamentos feitos pelos contratadores insacia- 
veis, inçados de parcelas fantasticas e de preços inaiu- 
ditos, os transforma as mais das vezes em devedor 
para sempre insolvente>». («A' margem da historia», 
pag. 69.) 

A muitos problemas Euclydes suggere meios 
praticos de resolvê-los, de modo que o seu livro « A' 
margem da historia» satisfaz amplamente o preceito de. 
Horacio, deleitando e instruindo ao mesmo tempo, e 
tornando o-burilador inesquecivel de «Os sertões» 
notavel como um grande conhecedor das cousas da 
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Se é exacto: que os missionarios latinizaram o tupi e lhe 
subverteram a phonetica, não é menos certo que Pedro *impson 
fo) aportuguezou, estabelecendo além disso dithongos, prolações e 
“particulas verbaes, que elle talvez repugne em sua estructura, 
tudo para lhe dar uma flexibilidade literaria capaz de traduzir 
textos de historia, proverbios, sentenças, cujo sentido, escapando 
“evidentemente á percepção intellectual do índio, não poderia ter 
de, certo, na linguagem deste, o, vocabulario correspondente- 
Bem sabemos que Anchieta gabou a elegancia e copiosidade da 
«lingua geral» e, seguindo-lhe as pisadas, tambem a conceitua- 
ram assim outros eminentes catechistas. E não haveria exaggero 
nessa admiração dos padres, porque Guilherme de Humboldt enal- 
teceu. a abundancia e variedade das: linguas dos selvagens, e 
Schleicher verificou-lhes «uma verdadeira prodigalidade de for. 
mas linguísticas». Mas essa r queza, por grande que fosse, não 
encerraria recursos verbaes para a expressão de ídéas de todo o 
ponto alheias ao gentio, como são as que as literaturas grega e 
latina condensaram, nos seus famosos poemas. Ora, Simpson 
verte em lingua geral frases e conceitos sobre a destruição de 
Troia e embelinha sem ceremonia o nheengatú na complicada 
“historia dos romanos. Não haverá nisso creação de formas gram- 

“maticaes e invenções vocabulares analogas ás dos jesuitas no 
tempo da catechese ? 

i Seja como fôr, a reconstituição do antigo linguajar dos 
mossos selvicolas não parece empresa fadada a exito. Transcre. 
pveriam mal os missionarios a linguagem dos indios, dando ao 
mesmo tempo ás palavras accepções arbitrarias; ninguem, entre. 
tanto, poderá jurar os rigores phoneticos dos modernos g:amma- 
ticos e lexicologos, nem garantir que os termos indigenas fossem 
tomados por elles no sentido real. Do mais ligeiro confronto o 
que se colhe é uma enorme contusão, além da qual restará em 
tudo a'guma realidade, sobrepujada por muita fantasia. 

Anchieta, por exemplo, em sua Arte de Grammatica, refere que 

na lingua do Brasil não ha f; 4, s, z, rr dobrados. Em logar do s, 
no principio ou meio da dicção, serve q: açô, catá. Gonçalves 
Dias, a seu turno, não arrola vocabulos com s inicial no seu Dic- 
cionario, mostrando assim que a peculiaridade desse phonema é 
estranha ao fallar dos indios. Simpson, contrariamente, inclue o 
s no seu alphabeto-em concorrencia com «, e exemplifica, sumuca 
e cára, socó e çáua. Ao dizer de Anchieta, nunca se pronuncia 4 
em principio de dicção sem m: baê, d'z-se mbaê. Nenhum voca- 
bulo registado em Gonçalves Dias, começado em 6, mostra a 
nasal anterior, havida por “indefectivel na phonetica selvicola. 
Entretanto o douto vocabulista, registando o verbo yrob (amargar) 
constroe com elle a locução mbáe yrob. Desagrada a Pedro Sim- 
pson, pelos modos, esses encontros de consoantes, e quiçá por 
isso, graphando o prono ne pessoal e tambem possessivo nde 
(tu, teu) o faz sob a forma nê, pronuncia inadmissivel para Gon- 
galves Dias, visto como não se approxima séquer de inde, que é 
-O som nde. Considere-se, finalmente, que Simpson, por observar 
“uma regra do portuguez, transcreve sempre mm e não 71 antes de 
b, pe m, e comprehender-se-á quão alterada deixou elle a pho- 
nologia do seu nheengatú, lingua tão subtil em sons que, na in- 
formação de Anchieta, «o 1, conforme é pronunciado aspero ou 
lene, dá ás mesmas palavras significação ditferente ». 

3 Não conhecemos ninguem que haja expressado de modo 
tão cabal, como o padre Antonio Vieira, o infinito das difficul- 
dades que offerece o linguajar do gentilismo a quem o quer 
penetrar. 4 

« Por muitas vêzes me aconteceu» - escreve elle—« estar 
com o ouvido applicado á bocca do barbaro e ainda do interprete, 
sem distinguir as syllabas, nem perceber as vogaes ou consoantes 
de que se formavam, equivocando-se a mesma letra com duas ou 
tres semelhantes, ou compondo-se, o que é mais certo, com mis- 
tura de todas ellas, umas tão delgadas e subtis, outras tão duras 
e escabrosas, outras tão interiores e escuras e mais afogadas na 
garganta, que pronunciadas na lingua; outras tão curtas e subitas, 
outras tão estendidas e multiplicadas, que não percebem os ouvi- 
dos mais que a confusão; que se não ouve dellas mais do que o 

"sonido e não palavras articuladas e humanas ». 


Não admira, pois, que, em face de tal inferneira glottica, 
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(Continuação da página 12) 

Anchieta, Figueira, Gonçalves Dias, Simpson e outros sabedores 
compuzessem cada um a sua lingua geral. « Menino», em An- 
chieta, é cunsumi, em Gonçalves Dias curumim e em Simpson 
curumy; «marido », no missionario, é mena, e no poeta imena; 
este traduz «magro» por angaigoára e aquelle por angabaira ; 
para Anchieta, tobá é rosto e para Gonça:ves Dias cobá; Dias 
exprime «noite» com a escripta pituna e Anchieta com putúna ; 
Simpson dá para «sol» a voz curacêe Gonçalves Dias coaracy; 
para Dias, «roupa» tem a sua designação em oba e para Anchieta 
em aoba. E por que se verifique a inexistencia de unidade no 
fallar dos tupis, assignalaremos de seguida a sua discordancia de 
vozes nominativas. 

Homem, pessoa: Anchieta e Dias, abá e Simpson apégauá; 
mai: poxy e puxi Anchieta e Simpson, e Gonçalves Dias ayba; 
sogro: Anchieta menuba, Simpson ratêua; já (adv ), Gonçalves 
Dias uman e Simpson cuôre. Os demonstrativos, em Simpson, 
exp'imem-se com as dicções quad, para o singular este, esta, e 
para o plural quaúá iti; em Dias, para singular e plural, aquéêi, ou 
aboquei ( pron.) havendo ainda o- p onome uí, que tambem é 
substantivo e significa farinha. Anchieta, em sua Arte de Gram- 
matica, reflexiona que, na lingua geral, os numeros não chegam 
a mais de quatro é assim os discrimina: um oiepê; dois, mocóy; 
tres, moçapir; quatro, oyoirudic. No Diccionario de Gonçalves 
Dias os cardinaes igualmente não transcursam a quatro e são 
estas as palavras correspondentes: um, ojcpê; dois, mocoi; tres, 
moçapyr; quatro, monherudic. Em Simpson (Grammatica) os nu- 
meros, ao contrario, vão até dois mil com suas designações pro- 
prias, sendo que um se diz yepé; dois, mucuem; tres, muçapeire; 
quatro, herundy. E certo que Gonçalves Dias consigna o termo 
opacombó para indicar « dez », mas dá a entender que esse nume- 
ro se expressa com ambas as mãos, ficando-se assim a vaciliar 
entre a especificidade da palavra e a mimica do aborigene, que é, 
no opinar de Mallery, citado por João Ribeiro, «a unica lingua- 
gem positiva e systematizada dos selvagens». GonçalvesDias 
traduz as cô-es: vermeiho piranga; azul, cuguy; verde, xepiacaba 
akira. Pedro Simpson dita: vermelho, piranga; azul, suiquire; 
verde, iaquera. Quanto a verbos, temos este sinpular antagonismo 
entre o lírico brasileiro e o autor amazonense: G. Dias, levantar, 
cupyr; ver, cepiaca; fert, japixá; afogar, jebic: lavar-se, jemoaçuca; 
benzer-se, jemocuruça; deitar, mojênongs cortar, mondóc; aborre- 
cer, roiron. Pedro Simpson: levantar, puúma; ver, mahá; ferir; 
mupereua; afogar, oêca; lavar-se, iaçuca; benzer-se, iumuciruacê, 
deitar, int; cortar, monuca; aborrecer, mucuiré. 

Qual das tres é a «lingua geral» verdadeira?. À do missio- 
nario, a do poeta ou a do grammatico amazonense ? 


* * 

Candido de Figueiredo cons'dera a palavra «caboclo » 
como de formação tupi: caá-boc. Moraes e Aulete limitam-se a 
definir o substantivo, divergindo em particularidades, na forma do: 
costume. Os nossos escriptores e vocabularistas concedem-lhe 
uma immensa extensão de sign ficados, synonymando-o com cai-, 
pira, homem da roça e do matto; caipira, por sua vez, abriu ar 
synonymia de taba'eu e bahiano (Piauhy) e mandioqueiro (Mi 
nas Geraes). «Cabôcos» consoante o voto de Nelson de Senna, 
nas «Contribuições para a Ethnológia. Brasileira», representam 
«o elemento indigena amansado e que das selvas viera coha- 
bitar com a gente civilizada; mas — continua elle — caboclo é: 
tambem o mestiço de indio e, no sentido figurado, o tipo do ho-' 
mem valente e bem disposto, além de indicar o gentio que veio: 
bravo do matto e, depois de manso, passou a viver no meio dos 
brancos. 

Não é, porém, a amplitude de sentido do vocabulo “o que, 
nos interessa aqui; buscamos, ou pretendemos indazar a sua 
origem e formação. 

Candido de Figueiredo, evidentemente, louvou-se em The: 
odoro Sampaio e este talvez em outros, para dar a » caboclo» a 
procedencia tupi de caá-boc (tirado ou provindo do matto). Oia, 
antes de tudo, caá, na (exegese de Gonçalves Dias, não é preci- 
samente maito, uo sentido amplo de selva, como a dicção parece 
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suggerir. Eis o que explica o insigne glossarista no termo oba : 
“Caá que, no Diccionario Brasiliano, encontramos com a signifi- 
cação que nos parece pertencer ao vocabulo cha; exprime abun- 
dancia de folhas, matto coberto de folhagem e, conseguintemente, 
abundancia de plantas em geral». Conceda-se entretanto que cad, 
sem a particula augmentativa de etê passasse a representar por 
si só, abreviadamente, a mattaria, a floresta; teremos, ainda assim, 
apenas convencionado sobre o primeiro elemento da palavra, 
faltando-nos a combinação necessaria para o segundo. Para essa 
combinação, hoc deveria significar procedente ou tirado, de harmo- 
nia com a definição de Theodoro Sampaio. Gonçalves Dias não 
dá noticia de boc, e Pedro Simpson não exemplifica frase alguma 
com elle. Que forma mysteriosa terá na lingua geral esse 
adjectivo ? ; ' 

Catando palavras de composição analoga, acharemos, entre 
outras, cariboca, onde, a crermos em Sampaio, a respectiva termi- 
nação tambem dá a idéa de procedencia; mas todos os autores 
que consultamos são omissos quanto á etimologia de cariboca, e 
até o illustre professor. Bernardino de Souza, sempre mui minu- 
cioso em particularidades do tupi nada esclarece em sua preciosa 
« Onomastica geral da Geographia Brasileira ». 

Temos ainda cuiambuca, formado, segundo Candido de 
Figueiredo, do guarani cuia e do tupi mboca. «Cuia», na transcri- 
pcão de Amadeu Amaral, apparece-nos com a forma íacui, que 
talvez seja exacta, e mboca representará porventura hoc, modifi- 
cada a palavra, inicialmente, pela suppressão do m, com o qual os 
indios precediam sempre o b (informação de Anchieta) e, terminal- 
mente, pelo a paragogico para revestir forma portugueza. Mas 
mboca, ao ver de Gonçalves Dias, nada tem com procedencia no 
vocabulo cuiambuca. Dias, que aliás escreve «cuya-ambuca», 
ensina, ao registrar iamuri, que se diz ambuca do fructo da cuieira 
(cuya) por ser «aberto do lado de cima » 
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Este poema amazonida a sua 
sensibilidade paranaense, 
, Odilon Negrão, 
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ê As minhas mãos, são victorias regias diminutas 
é onde o sol, vem dormir 
g quando o céu se enche de estrelas. 
E é por isso que sou branca, 
mais branca que as praias e a lua, fa 
8 e tenho um desejo insaciavel de luz, UN 
% Sempre luz, : É 
de tanta luz, que obrigue a cerrar 
os meus olhos curiosos, 
que têm os mesmos fulgores 
; das manhãs claras 
sobre as aguas espelhantes dos i igapós, 
; da patria verde das iaras, 
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Como acertar, em semelhante barafunda, a etimologia de 
caboclo”? 

Amadeu Amaral, prudentemente, põe-lhe uma interrogação 
indicativa de quem tem duvidas, e até a propria significação de 
caboclo não está ainda apurada, pois o rol de brasileirismos, in- 
serto na «Revista da Academia Brasileira de Letras» (Outubro 
de 1910) pergunta: é tapuia, gentio, mestiço de indio e portuguez? 

E onde haveria sido forjado o vocabulo? Na metropole | 
portugueza, ou em terras da antiga colonia? Que significaria elle, 
primitivamente? Em que livro, genuinamente brasileiro, surdiu 
pela primeira vez ? 

Nossas investigações lograram averiguar somente que a 
palavra teve curso no alvará regio de 4 de Abril de 1755, determi- 
nando que aos vassallos casados com indias ficava rigorosamente 


-prohibido dar o nome de «cabocolos», ou outro semelhante, que 


se pudesse tomar por injurioso, Da legislação portugueza, por- 
tanto, se deduz que o vocabulo era tido como pejorativo e usado | 
para designar o colono matrimoniado com indigena. 

Qual a trajectoria semantica de « caboclo» e como fixar o 
seu significado fundamental através dos documentos escriptos ? 

Ahi fica um interessante problema a tentar as laboriosas 
pesquisas dos competentes. 

Qualquer que seja a solução encontrada, o certo é que, em 
nossos dias, pelo menos na região amazonica, «caboclo» é a 
expressão viva do homem calmo, de admiravel espirito de resi- 
gnação, mas possuindo no mais alto grau as qualidades da resis-. 
tencia e da perseverança, que lhe permittem vencer a hostilidade 
circumdante, sorrindo ás rebeldias do valle e domando a temerosa 
braveza da selva. e o 
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BETHE, interessantes fi- 
lhinhas do Snr. Satur- 
nino R. Ribeiro, auxi- 
liar da «Chapelaria 
Goulart» e de sua Ex.ma | A 
esposa D. Mercedes P.. 
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PROPRIETARIO DA LANCHA -SONCALVES» 


«««so Compra aos melhores preços—Cacáão, Castanha, Pirarucú e Tartarugas Devin. 


CASA GONÇALVES — CAIÇARA — AMAZONAS 


visão, em um dos seus livros accentuou, 


vilberto ori o sociologo brasileiro de maior 
q em 1915, que «o nosso problema econo- 


AD] er 
balho, da circulação e do consumo». 

Tres lustros passaram sem que a questão se mo- 
dificasse. Hoje, como hontem, a inépcia administrativa 
produz resultados desastrosos para a collectividade, 
com a elaboração e pratica de planos anti-economicos 
taes como as constantes valorizações artificiaes do nos- 

“so café, que, estravando a livre circulação pelas reten- 
- ções forçadas, fazem diminuir o consimo do pro- 
ducto pelo seu consequente encarecimento, resuitando 
dahi as successivas crises de S. Paulo e do Brasil. Es- 
banjador por temperamento o brasileiro inutiliza pela 
agua ou'pelo fogo o café que as grandes safras tor- 
naram excessivo nos reguladores, emquanto no pro- 
prio Brasil ha regiões onde populações inteiras impro- 
visam succedaneos, tomando dos chás de diversas folhas. 

A' sombra da protecção nacional ao café e ao matte, 
crescem as plantações em terras extranhas, capazes, se 
continuar o desacerto, de augmentar as nossas diffi- 
culdades e reproduzir, com algumas variantes, o dra- 
ma da borracha, 

No Amazonas a situação é angustiosa, tão so- 
mente pela incompetencia dos nossos dirigentes pas- 
sados que não vislumbrarám a necessidade impres- 
cindivel de organizar o trabalho no: interior, quer evi- 
“tando a semi-escravidão do homem, quer obrigando o 
plantio systematico de arvores de cultura perenne, como 
a seringueira, a castanheira, o cacaueiro, etc. 

-  Objectivando a sua acção por essa forma os 
“nossos homens publicos teriam formado uma” riqueza 
consideravel, que ofierecia possibilidades vantajosas ao 
Amazonas ma luta contra os seus eventuaes concor- 
rentes. 

- E" sabido que se existissem seringaes plantados 
systematicamente em lugares de facil accesso, o produ- 
ctor amazonico competiria com os inglezes e não teria 
prejuizos. Infelizmente os governos se desviaram 

“Sempre, conscientemente ou não, do Guprniento 
dos seus deveres. 

Na actualidade, em consequencia dos baixos pre- 
ços, muitas companhias de plantação de borracha, de- 
pois de consumirem os respectivos fundos de reserva, 
se tornaram insolvaveis; outras limitaram-as suas acti- 
vidades, dispostas a enfrentar a crise. Inglezes e hollan- 
dezes estudam um accordo para diminuir sensivelmente 
a producção visando melhorar os preços. 
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Accresce que, segundo informes de um technico 
a uma revista franceza, os seringaes mais antigos, 
plantado; em 1905 ou 1906, approximam-se de um es- 
gotamento completo, quando não mais darão uma 
gotta de leite. 


Dessa forma, estou convicto que, se os governos 
tomassem interesse na formação, de seringaes, seja 
intervindo directamente, favorecendo terceiros, o Amas 
zonas recuperaria a sua posição perdida, porque, parece, 
os capitalistas, a exemplo de Ford, começam a conven- 
cer-se de que o logar mais apropriado para as plan- 
tações é o seu «habitat». 

Orientação identica deve ser tomada relativamente 
aos demais productos naturaes, pena de tambem per- 
dermos sobre elles o nosso predomínio economico. 


Alem disso, é obrigação imprescindivel do homem 
publico conhecer de perto a população que habita, a 
circumscrição territorial que dirige. 

No Amazonas o homem é um desilludíido, mas 
não um vencido; lucta sempre, com uma tenacidade 
que espanta. Abandonado a si proprio, vive no interior 
como. uma paria, sem recursos, sem instrucção e sem 
assistencia medica, attestando eloquentemente com sua 
resistencia formidavel o valor do caboclo e do nordes-: 
tino. As leis protectoras não têm. applicação, porque 
não são convenientemente divulgadas : não passam. das 
cidades e povoados, centros parasitarios que vivem da 
exploração do trabalhador das selvas. Com uma den- 
sidade insignificante de populacão para uma superficie 
tão grande, ainda ha quem veja difficuldades em distri- 
buir terras aos que dellas carecem. O Estado longe de 
seguir esse rumo, entrava por todos os meios as pre- 
tenções do incola, como se na formula rotineira e es- 
treita estivesse a salvação da humanidade... Urge ra- 
dicar quanto antes o pequeno productor ao meio em 
que labora, concedendo terras gratuitamente, e dispen- 
sando uma assistencia social menos hypocrita. 

O beduino é nomade porque não pode dominar 
o deserto; o caboclo o é, porque, embora adaptado ás 
difficuldades da região, foi sempre considerado um in- 
truso pelos governantes, que lhes negaram tudo, a 
começar da terra. 


Sem os liames da tradição formados por um lar, 
por uma sepultura, ou por uma arvore amiga, o homem 
pobre erra pela immensidão deste mediterraneo, colhen- 


- do para viver, o que a natureza lhe dá generosamente. 


Jovens! Nestas horas de crise e de tristezas não 
olvideis o Amazonas ! 
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Proprietário das lanchas DOLORES e FAUSTO. 


COMPRA À VISTA TODOS 08 GENEROS DO ESTADO, AOS MELHORES PREÇOS. 
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UALQUER principiante em assumptos pedago- 
gicos e que, mesmo de longe, venha acompa- 
nhando a notavel renovação da educação po- 
pular nos paizes mais adiantados, ha de 
forçosamente notar o grande valor dos museus 

pedagogicos, dos aquarios e terrarios na exposição da 
materia ás crianças. 

Neste ponto de vista estão de accôrdo, entre, 
outros, os insignes psychologos e pedagogos Clapa-” 
rede, Ferriêre, Decroly, Kerschesteiner, Dewey, Juan 
Vidal, Nieto Caballero e mesmo Jean Jacques Rousseau, 
eminente philosopho do seculo XVIII e um dos pre- 
cursores da nova pedágogia, a quem cabe a gloria de 
“ter sido o primeiro a recommendar a educação da 
criança pela natureza. 

Dahi, a grande differença entre a escola tradício- 
nal e a escola activa ou funccional: emquanto esta se 
aproxima da natureza fazendo um estudo concreto ou 
«a vida pela vida», aquella se esmera em fadigar os 
cerebros infantis com idéas abstractas, surgindo assim 
o typo condemnado pelos educadores âmericanos:— 
a escola aborrecida —- inteiramente divorciada da vida e 
do seculo em que vai viver a criança. 

Pois bem: a escola activa, ou mesmo a criação 
admiravel de Jorge Kerschesteiner que elle muito bem 
denominou escola do trabalho (arbeitsschule), differin- 
do em alguns pontos da primeira, têm ambas, comtudo, 
em sua parte didactica, muito mais que a escola typo 
commum, uma notabilissima recommendação: incute no 
espirito do educando o amor á terra em que nasceu ea 
exaltação dos seus grandes homens. 

Assim é que no ensino de historia patria, o mes- 
tre guia os alumnos na organização de albuns em que 
se vêm as photographias daquelles que se tornaram 
dignos por memoraveis feitos á região, com dados 
biographicos, e depois, presta a mesma homenagem 
áquelles que mais se distinguiram nas: sciencias, nas 
artes, nas lettras, elevando, lá fóra, o coefficiente intel- 
lectual do paiz onde nasceram. 

Emquanto isto se passa no domínio da escola 
renóvada, que vemos na escola tradicional com o seu 
«horario-mosaico» e com «o seu systema de disciplina 
de symetria e silencio»? A criança sem independencia; 
obedecendo automaticamente a voz do professor; de- 
corando, sem comprehender, as licções passadas; nas 
aulas de historia patria não se lhe ensina a biographia 
dos homens nataveis, a quem a nação muito deve; a 
geographia, ensinada sem o auxilio do mappa, obriga 
a criança a reter de memoria definições incomprehen- 
siveis para ella. 
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Do ensino assim feito «pelo bordão da rotina» 
«sae um idealizador sem capacidade de acção propria 
para as iniciativas individuaes, quasi sempre realizando 
uma vida méramente confortista, porque nenhum dos 
conhecimentos que aprendeu na escola é producto da 
acquisição do seu esforço independente, mas effeito 
das noções já feitas, que lhe deu o professor.» (Coryn- 
tho da fonseca, «A Escola Activa e os trabalhos ma- 
nuaes,» pag. 29). s 

Dois exemplos bastam, no terreno historico, para: 
se constatar que, muito mais do que a escola tradício- 
nal, a escola activa sabe cultuar os grandes vultos do 
passado. Assim, si a um estudante das nossas escolas 
primarias, perguntarmos quaes os mais celebres ban- 
deirantes, elle sem vacillar, responderá: Paes Leme, 
Borba Gato, Bartholomeu Bueno, Moreira Cabral... e 
nenhum bandeirante amazonense apparecerá nessa 
enumeração. Entretanto, o talentoso moço doutor Ar- 
thur Reis, annotou cerca de dezesete desses intrepidos 
devassadores dos «sertões desconhecidos» que esqua- 
drinharam a grande Planície em todos os sentidos. 


Outro exemplo. Si arguirmos um estudante pri-. 
mario sobre a guerra do Paraguay, com rarissima 
excepção, elle ignorará o facto de ter o Amazonas 
enviado um contingente áquelle conílicto sul-americano! 


Ão passo que na escola activa, o ensino parte da 
região ou logar onde habita a criança; focaliza os factos 
de maior realce ahi desenrolados, e só então, estudará 
(o) conjuncto do scenario historico de todo o paiz, 
sempre á vista dos albuns; a mesma orientação pefas 
gogica para as outras materias. 

Devemos, portanto, como um protesto de amor . 
a estas ubertozas plagas do septentrião brasileiro, pu-" 
gnar pela reforma dos methodos escolares ora em voga, 
e teremos estrictamente cumprido o nosso dever de 
amazonenses. 

Para aquelles que me taxarem de optimista, e ite 
crevo um formoso trecho de Adolfo Ferriêre, doutor 
em sociologia, extrahido do seu livro: - «La prátíctica 
de la Escuela Activa,» pag. 203: 


«He presentado este ejemplo para demostrar que 
hasta en donde el Estado desconoce oficialmente la 
Escuela Activa, gracias al impulso de maestros clari- 
videntes, puede conguistar sus derechos y ganarse dias 
de gloria. Pero, cuánto más bellas y más faciles serian 


todas estas cosas si la misma ensefianza, emancipada 


de su tipo de trabajo. medieval, pudiese adoptar la 


técnica de la Escuela Activa !...>» 
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—«Curva a cabeça aqui... 


Repousa... 


Deita... 


Ausculta a noite... 


curva a cabeça aqui.. 
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entre os meus quentes seios 
e oscula, com delicia, esses botões de rosa... 

O meu olhar velará teus receios... 

Dá-me um beijo por motte, e outro dar te-hei por glosa... 


A volupia heril da minha carne gosa... 
Pollue-me a bocca rubra... 
herotico e febril, a tumida e mimosa 

cratera de chrystal dos meus recurvos seios.., 


O luar é um espasmo de leite... 
Os astros, no silencio, estreitam-se em abraços 
“de luz, na floração de outros kosmos... 


Tudo é feito de amor! Tudo é feito de enleios... 
E ao som dos beijos mil rolando nos espaços, 
. entre os meus quentes seios...» 
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Esmaga, em teus anceios, 
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Deleite... 
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MARIO Y. MONTEIRO. 


A alegoria que estampa hoje a capa de VICTORIA-REGIA, é um ligeiro dibujo de nosso 
- companheiro Mario Y. Monteiro, que é tambem eximio no lapis, como na penna. 


Representa, em traços rapidos, o Amazonas na gloria de sua definida liberdade, grilhões partidos, fitando, 
altivo, o horizonte do de emquanto, ao fundo, os-dois rios do Amazonas encontram-se, unem-se sob o mesmo 
abraço rubido do sol. 


Ernestino de Oliveira 
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Acaba de sahir ao lume o opusculo do Dr. 
Ernestino de. Oliveira, UMA VIAGEM ÃO 
PITORESCO PAPURI, cheio de paginas su- 


blimes onde não sabemos bem o que admirar: 


se o estylo simples e facil do auctor, a poesia 
que encerra o phrasiado despido do pedantismo 
chronico de alguns litteratos, ou o valor da 
obra, que é o producto perfeito de um labôr 


titanico, na colheita da somma de informes pre- 


“ciosos com que nos brindou o Dr. Ernestino 
“de Oliveira, medico da Commissão de Limites 


com a Colombia. 

Esperamos que mui breve o Dr. Ernestino 
de Oliveira nos dê a satisfação da leitura de 
suas obras inéditas, litteratura ou sciencia, 
calcados em assumptos puramente regionaes, 
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O Invento de Julio Moura 
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O Dr. Vivaldo Lima, eminente homem de sciencia 
de nossa terra acaba de dar ás livratias um novo traba- 
lho seu, intitulado «O Invento de Julio Moura», volume 
ornado de gravuras, e onde o autor, bordando com- 
mentarios em torno da figura brasileira do inventor do 
apparelho de captar electricidade da atmosphera, mostra, 
documentando factos, que Julio Moura é um typo 
extraordinario, infelizmente mal comprehendido pelos 
patrícios, que ao em vez de acatarem: o zombam de 
seu esforço. 

Succedeu sempre assim, ecetagad am com 
os Santos Dumont, os Bartholomeu Gusmão, os Candido 
Costa, etc. 

O livro do Dr. Vivaldo Lima, sobre ser um traba- 
lho aprimorado, está destinado a urii estupendo successo 
de livraria, pois os que conhecem o caso de Julio Moura 
não hão de desprezar essa brilhante defeza tomada a 
o pelo eminente medico, Dr. Vivaldo Lima. 
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No crepusculo duma raça... &) (Gontmnão. 
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—Sóbe, vem tomar café que já está prompto, 

- E isso mesmo se repetia mais ou menos na 
casa da viuva. 

De cada fornada de farinha que se fasia, uma 
cuia ou um pequeno balaio era remettido para uma 
ou outra das familias incapacitadas-—<para provar». E 
assim se fasia quanto a beijús, tapioca, ovos, gallinhas, 
fructos, etc., etc. 

Quando os homens e moços se reuniam para 
em conjuncto effectuar uma excursão de salga do 
pirarucú, do peixe-boi, da viração de tartarugas, etc., á 
volta, de cada canôa expedicionaria, as duas casas 
recebiam o seu quinhão — « como lembrança da pescaria». 

Na epocha de fazer a roça, plantal-a, limpal-a, 
arrancal-a ou de fazer a fari ha, havia um «ajury>» 
especial para aquellas duas familias, que assim tinham 
a doce illusão de ter a sua roça e o seu producto. 

Toda a communidade zelava providencialmente 
por aquellas duas casas indo sempre ao encontro de 
todas as suas necessidades, como uma offerta expon- 
tanea de serviços, sem solicitação alguma e mesmo 
procurando desfarçar esse zelo sob uma instinctiva 
delicadeza. 

Haverá ainda isto em nossos dias? - E” possivel, 
nos povoados mais afastados das cidades e villas civi- 
lizadas. O facto é que com a civilização moderna houve 
uma transposição de valores:—o auxilio ainda existe e 
poder-se-á estar praticando mas já como um favor ou 
esmola, uma virtude solicitada. 

Ora, sabe-se que entre os Incas havia o dever de 
solidariedade que obrigava todas as pessõas validas a 
irem em auxilio da viuva e dos incapacitados, tudo 


regulado pelas leis religiosas e administrativas. E” na- 


tural que entre os indígenas doutras nações americanas | 


houvesse iguaes costumes que, por mais adiantados e 
por uma civilisação mais complexa e urbanisada, os 
Incas tiveram necessidade de incorporar systhematica- 
mente á sua legislação. : 

Os nossos primeiros historiadores, por outro 
lado, sempre salientaram a existencia desse espirito de 
solidariedade entre os nossos Indigenas. Ainda hoje 
mesmo entre os já civilisados difficil é encontrar-se 
algum dedicado á industria da mendicancia. 

Era natural que diante desses costumes os pri- 
meiros civilisados, bem recebidos, incrustando-se em 
taes agrupamentos se aproveitassem delles abusiva e. 
Jadinamente, explorando-os com facilidade em seu egois- 
tico proveito. Dahi a desconfiança que se foi estabele- 
cendo entre esses caboclos á medida que se convenciam 
de estarem sendo vilmente explorados em sua ingenui- 
dade e por consequencia, como elemento de defeza fos- 
sem obrigados ao abandono dos velhos habitos. Por isso 
cada vez mais se perde no tempo e se.afasta no seio 
das florestas essa terra que no dizer de Alberto Rangel. 
podia responder á: imprecações do invasor vencido :— 
«Fui um paraiso. Para a raça incola nenhuma patria 
melhor, mais farta e bemfaseja. Por mim as tribus erra- 
vam no sublime desabafo dos instinctos de conserva- 
ção, livres, nas marmotas, pelas bacias fluviaes afóra, 
Ainda hoje, o caboclo, sobra viril e desvalida nos des- 
troços da invasão, vive renunciado e. silencioso, ado- 
rando-me e bemdizendo: —-Seu repouso edenico, sua 
plaga abençoada, seu recanto pacífico, na herança 
fetichica e venerativa dos povos autochtones de onde 
proveio», ; 
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À vida em plena floresta amazonica. 
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Em um sobrado de sua propriedade, esteve ins-- 


tallado o palacio do governo; era no local em que está 
hoje um deposito commercial, no antigo: Hotel de 
França, fronteiro á Escola Normal. 

Todos os exploradores que nos visitaram, foram 
seus hospedes; disto fazia questão. Herndon, explora- 
dor norte-americano que por aqui andou em 1846 
chama-o de «my good iriend Enrique Antoni, the 
-Italian> etc. 

Sobre o seu progresso commercial, 
Estatistica Economica, algumas referencias: 

Henrique Antony occupa o 8.º logar (entre 24 
negociantes), como exportador, no anno de 1851. 
Exportara 825 arrobas de pirarucú, pagando de im- 
posto a avultada somma de 168500. O primeiro ex- 
portador fôra Antonio José Joaquim Pucú, que enviara 
para fóra da Comarca 2.112 arrobas daquelle producto, 
pagando a taxa de 428140. Já em 1853, entre oitenta e 
tres (83) commerciantes, Henrique occupa o primeiro 
logar como pagador de imposto de exportação 
(948850), emquanto o Pucú decrescera, para pagar 
sómente 24$750, o que não ad r ira, pois Gabriel Gon- 
calves, pagou $125 e Victorio da Costa, $200! Bons 
tempos, não resta duvida. 

Nesta mesma «Estatistica» encontramos como 
Nota do quadro n.º 13, referente a 1851: «A principal 


temos na 


casa commercial era a loja e taberna de Henrique | 


Antony, á rua da Estrella, cujos fundos foram avalia- 
dos, no lançamento, em 1:900$000. O lançamento foi 
feito. de accordo com a lei provincial n.º 163 de 22 
de Dezembro de 1849. As casas commerciaes estavam 
assim distribuidas: 2 lojas e tabernas na rua das Flores, 
que tambem continha a unica taberna que figura no 
quadro, 1 na travessa da Ponte dos Remedios, 2 na 
Rua Formosa, 4 na Rua da Estrella, 2 na praça da 
Imperatriz, 3 na Rua Brasileira, 1 na praça do Pelou- 
rinho, 4 na Rua de Manáos, 3 na Travessa do Oriente, 
3 na Praça da Imperatriz, 2 na rua do Sol, 1 na Tra- 
vessa da Olaria, 1 na Travessa das Gaivotas e 1 na 


E Gem —VICTORIA-RÉGIA == 
Os Antony na Historias: Esboço biographico de HENRIQUE ANTONY. 


Continuação da pas. 8 


Rua do Espirito Santo.» Havia então 38 - estabeleci- 
mentos de commercio. 

Aloja e taberna de Henrique Antony que figura 
na lotação de 1851, com fundos de 1:9008000, figura 
na de 1852 com o nome de armazem e com os fundos 
de 3008000. 

Sobre a probidade commercial de Henrique An- 
tony, nos fala Bento Aranha, seu: contemporaneo: «O 
palacio do governo foi no sobrado de propriedade do 
honrado commerciante Henrique Antony». Isto é de 
salientar porque Bento Aranha não se barateia em 
elogios e é o unico a. quem trata com este adjectivo; 
define bem o nosso homem. (Vide Um olhar pelo pas- 
sado, por Bento Figueiredo Tenreiro Aranha). 

Affeiçoando-se a esta terra, Henrique, á propria 
familia e aos amigos, dizia-se brasileiro e para officia- 
lisar tal desejo, requereu naturalisação, havendo jurado 
fidelidade e obediencia ás leis brasileiras, em 3 de janeiro 
de 1854. Elle muito amou ao Brasil e sobretudo ao 
Amazonas, aos quaes offereceu em holocausto um dos 
seus dilectos filhos. Bastante contribuiu para o desen- 
volvimento economico deste immenso vale querido. 
Bem merece, portanto, a gratidão dos amazonenses, que 
em singelo, mas expressivo preito de homenagem, já 
o tornaram patrono de uma rua de nossa bella Manáos. 

Velho, alquebrado por innumeros desgostos, dos 
quaes se queixava a seu compadre Herndon, já em 
1846, quiz estoicamente morrer na terra a quem fora 
tão affeiçoado e, de facto aqui falleceu em. 27 de Julho 
de 1872, repousando seus restos em uma tumba da 
necropole de S. José, e que talvez iconoclastamente já 
haja sido revolvida — assim o exige o progresso —- e 
lançada em um recanto ignóto de despojos. 


Elle bem poderia dizer parodiando o poeta: 


E desta gloria só ficarei contente 
Que a esta terra amei e a esta gente.. 
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Formado pela Faculdade de Medicina da Bahia. | 
Ex-inierno de Clinica Psychiatrica 
(serviço do Prof. MARIO LEAL) 
ESPECIALIDADES: Doenças internas, nervosas 
'e mentaes. Tratamento racional da epilepsia. 
Syphilis e suas consequencias. 
Aitecções cardiacas e pulmonares. 
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MAURICIO, com 1 mez de idade, filhinho 
do Em, Commandanie Felippe Bemfica e de sua 
“esposa Altina Carioca Bemfica e 
irmão do nosso director. 
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Sã BORRACHA NA ECONOMIA BRASILEIRA O) 


ARECERÁ, de certo modo, inadmissivel que alguem, 

com a necessaria autoridade ou mesmo sem nenhuma 
credencial, se aventure, ainda, à agitar na imprensa 
uma questão, que se tem por inappellavelmente sen- 
tenciada. 

Ousar-se falar em borracha, quando seu preço 
desceu ao supremo aviltamento, tornando-se insensivel 
ás maiores syncopes cambiaes; pretender-se enaltecer 
a significação economica de um producto, quando seu 
volume minguou até um quinto de suas opulentas 
safra primitivas, é tarefa a que raros se arriscam, jus- 
tamiente escarmentados pelo flagrante desinteresse col- 
leetivo, em cujas dobras se afundou aquelle que deveria 
ser, por sua projecção internacional, o mais empolgante 
dos problemas brasileiros. 

Não podemos, todavia, acompanhar, sem a cons- 
ciencia de um grave peccado contra o nosso futuro e 
a certeza de um repugnante attentado, negador de nos- 
sas tradições economicas, este singular alheiamento, 
equivalente, só por só, á mais vergonhosa capitulação 
no terreno das luctas economicas, onde, melhor do que 
nos campos de batalha, se affere o valor potencial das 
raças. E, assim raciocinando, no momento mesmo em 
que o producto basico da riqueza amazonica se encon- 
tra na imminencia de um sossobro definitivo, entende- 
mos viria a proposito analysar, minudentemente, seu 
maravilhoso cyclo, e deste exame tirar os preciosos 
ensinamentos, que deixamos de seguir e que foram a 
causa evidente de nossa ruina, 

Para semelhante empreza, porém, fallecem-nos 
subsídios historicos e estatísticos, sem os quaes tudo 
resultará em pura abstracção e vã conjectura, incapa- 
zes de. alicerçar qualquer trabalho idoneo, no dominio 
das pesquizas economicas. Onde, todavia, estes subsi- 
dios? Que se conhece, por exemplo, marcado em al- 
garismos, resultando de inqueritos e sondagens, de 
quanto representou, para a economia nacional a indus- 
tria gommifera, nos dois decennios de sua preponde- 
rancia como elemento regulador de nossa robustez 
monetária e, substancialmente, da propria receita federal? 
Pouca cousa ou quase nada. Alguns publicictas, vol- 
tados á indagação de nossos problemas vitaes, tem 
asseverado e subscripto com a autoridade de sua assi- 
gnatura, o que, de oitiva, surprehendem as creaturas de 
bom senso e mais arguta visada sobre o curso da vida 
nacional, Macedo Soares conclue, por este processo 
de analyse, sobremodo precario, que pelo menos deze- 
seis estados brasileiros viviam, directa ou indirectamente, 
da industria da borracha. O Snr. Cincinato Braga, o 
professor Waldemar Falcão e outros de menor ou de 
maior renome, porém sempre em reduzido- numero, 
têm realçado o valor da exportação da borracha ama- 
zonica no computo financeiro do paiz, attribuindo, em 
grande parte, ao seu ruinoso desapparecimento, fructo 
da incompetencia dos governos, a responsabilidade dos 
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máos instantes que atravessamos, sem o prejuizo de ou- 
tras causas depressivas de notoria importancia. Mas, ape- 
nas isto. Nenhum delles, que saibamos, justifica, pelo 
testemunho da estatistica, que é o resultado da investi- 
gação directa, a evidente exactidão de seus assertos. 

Não se conhece ainda até que limites se proje- 
ctou, naquelles dezeseis estados, a influencia benefica 
do ouro captado ás praças estrangeiras pela borracha 
amazonica, nelles actuando, já pelo consumo de suas 
mercadorias, já pela inoculação incessante de recursos 
monetarios, dos que voltavam enriquecidos na labuta 
dos seringaes, ou que dalli enviavam avultadas sommas 
para manutenção de suas familias e outras finalidades. 


Não se apuraram, por outro lado mercê de capri- 
chosas estatisticas, as quantias que a borracha entre- 
gou á Nação, valendo por centenas de milhões de 
libras; e que suas alfandegas, estimuladas pelo formi- 
davel commercio do valle millionaric, offereciam, cada 
anno, á finança publica federal, pelos impostos de im- 
portação, exportação e de consumo. 

Taes investigações e confrontos jamais foram in- 
tegralmente feitos. Por elles talvez se viessem a conhe- 
cer as causas intimas de nosso descalabro financeiro, 
cujo epilogo foi este inevitável terceiro funding, de que 
tao indebitamente se estão envaidecendo os seus com- 
secutores. po é 

Não coincidirá, por ventura, “com a queda da 
borracha esta perigrinação da União, dos Estados e 
dos Municipios, rumo aos banqueiros inglezes, france- 
zes e norte-americanos? Não datará, dessa epoca, a 
desorganização financeira daquelles dezeseis estados, 
influindo, directa e insanavelmente, na economia nacio- 
nal? E” o que precisamos investigar. Falta-nos, porém, 
um instituto de pesquizas nesta ordem de idéas. E a 
sua ausencia entrava, evidentemente, a apreciação scien- 
tifica, isto é, sob rigoroso criterio technico, da influen- 
cia de tão notavel episodio economico na vida finan- 
ceira do Brasil. 

Resta-nos, todavia, a esperança de que os amoro- 
sos dos trancendentes problemas: da economia nacio- 
nal desenvolvam a preciosa these, definindo, com a 
evidencia dos algarismos, ao lado de informes histori- 
cos de comprovação irrecusavel, o que foi, economica. 
e socialmente, para a primeira republica, em cuja vida . 
politica parece haver influido deciaiamente, a perda Ea 
hegemonia da borracha. 

Não fazemos conclusões nem pretendemos operar 
sobre presuppostos. Propomos uma these geral capaz 
de numerosas subdivisões, cujo esclarecimento, mercê 
de sabia exegese dos phenomenos politicos e sociaes, 
que se vieram desenrolando naquele vintennio, talvez 
ainda podesse compellir o governo federal a adoptar 
providencias resarcidoras do prejuizo, que seu descaso | 
impoz á Nação e, particularmente, á Amazonia. | 
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E AQUELLE pleito de 1881, o partidaris- 
mo de Alarico José Furtado tocava ás 

lê raias do escandaloso. Homem de Par- 

PS tido, governava pelo Partido para-o 
Partido. Nas eleições, não admittia candidato que 
não fosse destacado do seu gremio. Chegava, 
mesmo, a considerar uma affronta «o poder o 
apparecimento de votos, nas urnas, para elemen- 
tos contrarios. 

Aproximavam-se as competições eleitoraes 
para a deputação geral. Na esquerda, o Directo- 
rio Liberal se desdobrava na propaganda dos 
“seus candidatos, em reuniões successivas, delibe- 
rando, discutindo, organisando, forte, coheso, dis- 
ciplinado. 

” a % 

Na manhã daquelle radioso 4 de Setembro, 
após um relance d'olhos pelo «Amazonas», o 
Presidente da Provincia não conteve a surpreza 
que lhe causara aquella nota. 

— Mas será possivel? 1, soliloquava. Pois 
tambem o Barão?! 

à Não acreditava. Devia haver naquillo tudo, 
uma perfidia qualquer. 

- Realmente, sob o titulo «Candidaturas”, a 

" «Secção Politica» daquelle matutino publicava, 

nesse dia, uma circular de propaganda eleitoral, 

, do Partido Liberal. E, dentre as assignaturas, se 

| destacava insultuoso, ostensivo, affrontoso, desa- 

forado, tomarido proporções gigantescas em 
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(Chronicas da Historia Amazonense) 


| meio aos demais, o nome venerando e respeitavel 
- de Manoel Francisco Machado, o velho Barão do 
Solimões, seu Secretario de Estado. 
ok dk 

No dia 12 do. mesmo mez, Manoel Fran- 
cisco recebia um officio em que Alarico Furtado 
lhe recommendava declarasse se era verdade que, 
como membro de um Directorio de Partido, ha- 
via assignado circulares solicitando votos para 
candidatos á deputação geral nas proximas 
eleições. 

O Barão Secretario passou dois dias re- 
moendo a resposta. Deu-a, afinal, a 14, affirman- 
do que, desde 1879, era membro do Directorio 
Liberal nesta capital e que, como tal, havia assi- 
gnado, em fins de Abril e principios de Maio 
ultimos, uma circular dirigida ás commissões do 
Partido nas Parochias da Provincia; mas que 
essa circular não tivera por fim solicitar votos e 
sim, unicamente, consultar as referidas: commis- 
sões acerca dos candidatos á deputação geral, 

Essa informação não satisfez as exigencias 
de Alarico. Novo offício expediu no dia seguinte. 
Queria que Manoel Francisco informasse se ha- 
via assignado ou não a circular publicada no 
«Amazonas». À resposta foi secca, decisiva, ener- 
gica:— Não assignara a circular e, se o houvesse 
feito, teria declarado, já, no offício anterior. 

*ox x 


Alarico José Furtado era um homem que 
vivia vibrando dentro do seu proprio tempera- 
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mento exquisito. Delle podia-se dizer: «Engole 

um boi; mas. se engasga com um mosquito», 
Ão receber a resposta do Barão, cerrou os 

punhos com energia, sustentou no vacuo um 

murro quente e rijo para depois fazel-o vibrar, 

violento e arrogante, sobre a mesa de trabalho. 
— Desaforado ! 


No dia seguinte novo officio ao secretario. 
Determinava que, á vista de um aviso de 6 de 
Agosto, do Ministerio dos Negocios da Fazen- 
da, abandonasse o logar de membro do Dire- 
ctorio. Só isto. 

Manoel Francisco, perspicaz e arguto, com- 
prehendeu a delicadeza da situação e as inten- 
ções do officio. Conhecia o meio e os homens. 
Não se perturbou. Accendeu um charuto com a 
serenidade e a convicção do homem que co- 
nhece asi proprio e, ao fim de algumas lárgas 
baforadas, tinha prompta a resposta ao Presi- 
dente. Conhecia o aviso citado e, não obstante, 
não abandonara expontanceamente a posição po- 
litica de membro do Directorio Libera!, por que. 
o aviso alludido não se referia senão aos chefes 
de repartições de Fazenda que fizessem parte 
de Commissões Directoras de Eleições e não de 
Partidos, e, ainda mais, porque, sendo o fim do 
aviso de meio á execução do programma do 
governo relativamente ás proximas eleições, 
acerca das quaes, tinha, formado o mais nobre, 
mais justo e patriotico proposito de deixar à Na- 
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ção a mais completa liberdade de escolher os seus 
representantes, lhe parecia que o aviso não podia 
referir-se aos directores de partidos sem que 
fosse contradictorio comsigo mesmo; pois que 
—obrigar o cidadão a abandonar a posição que 
occupava perante o seu Partido somente por ser 
chefe de repartição, nada mais traduzia do que 
uma pressão exercida sobre a sua liberdade 
politica, uma restricção imposta á sua esphera 
de acção; e isto ninguem provaria nunca, a seu 
ver, que não fosse unia intervenção, senão de 
um, de outro modo, isto é directa ou indirecta- 
mente. Assim comprehendia o aviso que, ver- 
sando sobre materia odiosa, devia ser entendido 
restrictamente. S. Ex.a, porém, pensava de ma- 
neira muito diversa e, como não era politico 
somente com o governo, que, como o actual — 
principalmente em relação ás idéas que em poli- 
tica representava—devia a sua existencia á poli- 
tica liberal e, ainda mais, porque o sacrifício da 
posição perante o seu partido importava o das 
suas crenças politicas, tinha a honra de declarar 
a S. Exa que continuaria fiel ao seu partido. 
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Seis dias após á remessa desta carta, que 
revelava a envergadura inquebrantavel e a nobreza 
e altivez de caracter de um politico de escol, o 
velho Barão do Solimões, secretario do Estado, 
entrava no goso de trez mezes de licença e em- ' 
barcava pára o Rio de Janeiro por entre grandiosas 
manifestações de seus correligionarios. 
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Com Diploma da CUTTING ACADEMY 
MITCHELL SYSTEM DE NEW-YORK 


Executam-se com amaxima perfeição e presteza todas as obras 
concernentes a arte 
PREÇOS SEM COMPETENCIA-—6 Rua da Instalação, 6 — Manaos 
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End. Tel. Rica 
Postal, 43 
Em frente ao Mercado té ade ni o 350 


J. Scares & Cia. 


Rua dos Barés, 7 


Espingardas, rewolvers e munições de di- 
versos fabricantes. 
Grande sortimento de ferramentas e ferra- 


gens em geral. 
Deposito das afamadas machinas de costura «Soares», 
H' «Bentes», «New-Home» e outras marcas. 
Importação direta dos principaes fabricantes, porque 
vendemos a preços baixos. 
Casa especialista em artigos de radio telephonia 
Unicos vendedores dos candieiros incandescentes 


Acceitamos remessa de todos os productos do Estado 
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JOAQUIM FRANCO 


Dirigido pela protessora Maria Hylsa de 
Andrade Souto 
AVENDA 7 DE SETEMBRO, 103 (Sobrado) 
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áquelles que soffrem e 
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E necessario aos que teem boa sau- 


de, o maximo cuidado com alimentação, Uma visi. 
tá ao RESTAURANT CENTRAL aproveita a 
todos; cardapio escolhido, iguarias peuco rudi- 
mentadas, socego absoluto e rigorosa hygiene são 
os predicados que fazem do CENTRAL uma casa 
- de refeições, perfeita. 


— CASA CANAVARRO = 


ARMAZENS DE FERRAGENS 
DE Sao e 


MENDES, SILVA & Cia. LIMITADA . 
Rua dos Barés, em frente ao Mercado. 
Espingardas, Fogões, Machinas de costura, 
Louças, etc. Cal, Cimento e Ferragens em Geral. 
VENDAS A PREÇOS CONVIDATIVOS 
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Assombroso restaurador.das forças. To- 
nificante incomparavel do sistema 
nervoso. Sem igual para os casos de 
Neurastenia, Fadiga, Debilidade por : 
excesso de trabalho, Falta de 
memoria, Impotencia, etc, 
--DEPOSITO:-—- 


Rad en a A de 
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LE AZ E dE DEAD DA 


Le a 


Drogaria UNIVERSAL — R. Marechal Deodoro 


ve NES 
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Senhoras e senhoritas!!!. Rio 


Para complemento da vossa elegancia, 
prefiram sempre os calçados da 


E774/4 
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Sapataria “LEAL'" | 
Avenida 7 de Setembro, 92 
Dto nes, SR E, 1/7772 


e Do mm ir 


fel Ceila 


Alfaiataria SPORTIVA 


DE J. M FIGUEIREDO 


Rua da Installação, 10 e 12 e Henrique Martins, 2. 
GRANDE SORTIMENTO de Casemiras, Palm- beach e 
Linhos — Desenhos modernos e de alta novidade | 


== Corte elegante e do mais fino gosto = 
VENDA A DINHJIRO 


Para que vacilar ! 


DA dd dd dO A AO AA AO am 00/00/00 (00/04 


Façam suas compras na casa 
Que serve bem, 
Que possue stock renovado | 
Que vende a preços excepcionaes 
Que satisfaz sua clientela o 
ARMAZEM DE FERRAGENS DA NDA 


Adrião 


RA RAY 


Barroco & Cia. 


se ei VICTORIA REGIA 


Chegaram novamente as meias 
| « PARMA” 


Estilo original, a meia chic, elegante, apresentavel. 


O maximo da perfeição e do bom acabamento 


FINA E RESISTENTE 


CALCANHAR PONTEAGUDO 
CORES DA MODA 
BAGUETE RENDADO 


Não se altera na lavagem — Fabricadas especialmente para 


LUNDGREN & Cia. LIMITADA 


À PERNAMBUCANA 


GRANDE SUCESSO DA MODA 


RARE — Avenida 7 de Setembro, 47 
FILIAL: — Rua Marquez de Santa Cruz, 21 


UN PHONES N.s 91 e 237 
MANÁÃOS — AMAZONAS 


E SS e a a a Lda A Da 


CASAR RR 


DE 
M. A. GOMES 


Rua Marquez de Santa Cruz, 6 


Ferragens, Louças e Christaes 


Materiaes para construcções terrestres 
e navaes, armas e munições, tintas e oleos, 
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lonas e tapeçarias, vidros, artigos 
electricos, etc., etc. 


do 


Va 
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“ Rabineto Girurgico Dentro 
——————— DO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
JACQUES DE SOUZA LIMA 


Confecciona qualquer trabalho concer- 
nente á sua arte, como sejam : 
Corôas, Chapas, de vulcanite e ouro 
| incrustações a ouro, Obturações a 

ouro, platina é granito. 


TRABALHO GARANTIDO — ASCEPCIA RIGOROSA 


Avenida Jaaquim Nabuco, 74-— Manaus 


CEA 


"DOMINGOS 


O alfaiate dos rapazes elegantes 


E alina Joaquim; Sarmento, 10 


EO À 


À. R. de Andrade 


Fabrica de bebidas gazozas. 
Guaraná, Quina-Tonica, 
Ginger-ale, Cidra, Kola, Aguas 
Mineraes, Sifões, Xaropes 
e refrigerantes de todas as 
qualidades. 


Caixa Postal, 371-Telepone 366 
Rua Leovigildo Coelho, 24 
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“SPHARMADIA HODERNo | 
| Xugusto S. Ramos & (a., Ltda. 


Rua Henrique Mártins N.º 21 


Ed 


É] Pharmacia que sobre todos os pontos 
de vista se esmera e capricha em 
| bem servir o freguez. 
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SERGIO CARDOSO 
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Rua Joaquim Sarmento, 12 


| Especialista em trabalhos commerciaes 


Encarrega-se da impressão de Livros e Revistas, garantindo 
o melhor acabamento, pois dispõe da possante 
| machina de imprimir PHENIX N. 5, unica em Manáos. 


SECÇÃO DE FDCADERNAÇÃO 


Sao 
O) 


Impressões a côres, ouro é em alto relêvo; fabrica de 


carimbos de borracha 
Tem sempre á venda — talões de aluguel de casa, idem para Registro de Nascimentos, 
Casamentos e Obitos, Notas Promissorias, Duplicatas, Contas-Correntes, 
Facturas, Talões 2.25 vias para papel carbono, matta-borrão, cartões de visitas e en- 
veloppes para os mesmos. e tommerciaes, papel especial para minutas (Flor Post) 
resma de 500 folhas formato commercial a 98000 e formato officio 108000, 


papel almaço, dito marmore para capas de livros, caixas de papel Diplomata e de 
luxo, blocos commerciaes de diversas qualidades, etc., etc. 


Bellissima collecção de manogrammas para timbrar papeis e cartões. 


Uma visita á typographia PHENIX vos proporcionará vantagens pela - modicidade 
de seus preços e bom acabamento de seus trabalhos. 


RUA JOAQUIM SARMENTO, 12—Manáos 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


